


A FOGUEIRA DO PORTUGAL· INGLATERRA 1 

Não reb~squemos em causas estranhas 
o que só deriva do próprio iogo· • •• 

Â 
derroto do futebol portu­
guês em frente de lnglo­
terro teve enorme reper· 
cuss6o etrl todo o pofs. 
Tivemos o ooortunldode 

de o comprovor, mois umo vez, 
numo volto de férlos que demos 
por ferros do Norte. Pessoos oml­
gos, ou mesmo desconhecidos, 
chegovom oo pé de nós e dlzlom­
·nos em tom omorgo e trlsle:- Oue 
peno lerminormos umo tão bri­
lhonte cempon~o lnternocionel com 
umo folha negro, e só porque os 
inlernocionois n6o quiserom jogor ... 

E por mols que dissessemos que 
osslm n6o oro e que os jogodores 
llnhom entrodo em compo no idelo 
de fozerem o seu melhor. ninguém 
nos ocred1tovo. Recolhlomos sem· 
pro um sorriso Incrédulo, como o 
querer ofirmor: - V. não quere é 
dizer o que se possou .. . 

Bem lnslsllomos 1 - N ii o tenho 
esses pensomentos. Os jogodores 
eslovom extenuodos, devido e umo 
époco sobrecorregodo e o estormos 
em fins de temporodo. e desorlen­
torom-se, o que, oli6s, sucede o 
todos os eQu•oos em dedo momento 
nevr61glco. E cont6vomos. o-pro· 
pósilo, que um portuguêç que hovie 
osslstldo eo jogo Suíço·lnglolerro, 
oito doos entes do fotrdico dlo do 
Jomór, nos dlssero que o grupo 
inglês, nllodomente enervedo, che­
gore o dor o ldeio de onze vutgor ... 

Apesor dos nossos polovros, llo· 
mos sempre no olh" dos pessoos 
com quem convers6vomos o som­
bro do descrenço. Algumos delos, 
mols outo~os, no segredo dos 
Deuses, dlzlom-nos olé os rozões 
que hovlom levodo os jogodores o 
n6o se lmportorem com o porlldo. 
Resumiremos, ouim, essos rozões: 

a) A Federoç6o n6o ler dodo oos 
jogodores bilhetes poro eles servi­
rem os seus omlgos; 

b) N6o·pogomento de prémios 
de encontros; 

e) Exisl6nclo de mol·entendldos 
entre o seleccionodor e os jogo· 
dores, que terlom conduzido o ce· 
nos de puglleto; 

d) Feito de olenções dos dirigen­
tes pero com os lnternocioneis. 

No reelidode, esses forem os 
bootos postos e correr entes e de. 
pois do malfh, e, como sempre 
sucede - olgumo coiso ficou •.• 

E' possível que o nosso silêncio 
tivesse contrlbuido um tonto ou 
quonto poro o coso. Tendo nós 
umo peno e jorneis 6 nosso dispo· 
slç8o, cumprle-nos desfozer os 
bootos que solpicom e e;lomeiom ; 
e cujo llmpeze é sempre difícil. 
Mos e federoção resolveu fozer 
um Inquérito sobre o ossunto, e e 
Direcção Gerol seguiu no cominho 
- procedendo iguotmente e um 
omplo inQuérilo. E nós, convenci· 
dos de que o verdode virio oo de 
cimo rcomo veio, efinol IJ limil6mo­
·nos o penes o depór quondo fomos 
chomodos, e o depõr com obsoluto 
verdode e sem relicêncios, não 
Querendo lrozer pero o luz de pu· 
bllcldode umo questão de melindre 
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que. pelo suo grovidode, esteve 
ofecto es entidedes oficlols. 

IV1os jll 16 vão mois de dois me· 
ses, e perece.nos que se pode folor 
ogoro do Portugol lngleterre sem 
que os pedros do colçodo se PO· 
nhom côr·de-roso de rubõr, sem 
Influir no que quer que sejo e com 
o certezo de que Iodes os pessoos. 
mois serenos e tronquilos, recebe· 
rão este depoimento como umo 
contnbulção, sério e vivido, desll· 
nodo simplesmente oo escloreci· 
mento. Passemos, portento, em re· 
visto, os pontos cruciois e dêmos­
·lhe e lnd spensllvel resposlo. 

a) Ao tomermos conto do corgo 
de Seleccionodor, e logo no pri· 
meiro encontro reollzodo em Por­
tugol verlflc6mos que os jogodores 
erom muito ossediodos pelos omi· 
gos ou conhecidos, e de ol recor­
rermos o umo medido que, esl6vo­
mos longe de pensor, serio ceuse 
de oborrecimentos. De comblnoção 
com e Federoç6o, e eslo compreen­
deu perfeltomenle o fim em viste, 
resolvemos olrlbuir o codo jogedor 
um cerlo nC!mero de bilhetes. pogos, 
pero estes cederem às pessoos que 
entendessem. 

Aos poucos. porém, esse nCimero 
foi crescendo. Os jogodores, rece­
bendo no Portugof·Esponho cfn. 
quento, querlom mols. e lronsiglu·se 
no medido do possível. Mesmo 
ossim, os lnternocloneis focorom 
oborrecldos, mos entrorom no Est6-
dio Noclonol, e comporterom-se 
como lodo o gente sobe: vencemos 
pele primeiro vez o fsponho. No 
verdode, lendo sido desllnodos 
ootento bilheles, pogos, poro o Por­
lugol·lngloterro, e tendo sido dls­
trit>ulde eS$o quonlidode o cedo 
elemento, nlio·respeiledo o quoli­
dode do reQuísiç6o por menifeslo 
lmposslbllldede l eslovo-se jll ne últi­
mo semene e nós lfnhomcs vindo 
de Dublin), os jogodores não fico­
rom solisfeflos. Compreende-se, de 
resto, o seu enfodo, visto eles se­
rem ossedlodos no estágio o todo 
o momento com pedidos de bilhe· 
tes. Mos em coso olgum Isso podio 
ter contrlbuido no esplrllo dos ro· 
pozes poro eles não derem o seu 
máximo de jogo. O mesmo linho 
sucedido no desofio conlro o fspo­
nho, e vencemos de formo bri • 
lhonle. 

b) A Fe~eroç!lo pegou sempre 
todos os prémios oprosodos. Em 
olguns cosos - mois; e, exponte­
neemente, como no Portugel-Suíço, 
elevou o Quontlo, dendo o prémio 
de vitório quendo se tinhe em­
potedo. E n6o entromos em Unho 
de conlo com os diária& e verbos 
de treinos. 

Só de umo vez n6o se cumpriu. 
Não foi o federeç6o culpodo, 

mes nós próprios. N 's vésperos 
do Fronço-Portugol, em Poris (ero 
tel o nosso desejo de orroncor o 
primeiro vi tório no compo do odver­
s6rio no eslrengelroll que dissemos 
oos jogodores, enuntlendo os v6· 
rios hipóteses, que, mesmo não 
lendo consullodo o Federeção, es­
lllvemos convencidos que esso en-

lldede dorio oos jogodores um pr6· 
mio pecuniário em coso de derroto 
por umo bolo e se eles se esfor­
çossem no m6ximo. ln felizmenle, o 
Federeção n6o volidou o promesse. 
nós ~ao o pudémos cumprir, mos 
os jogodores compreenderem tão 
bem o nosso situeção que fizerem 
sil6nclo sobre o ossunto, não insis­
tindo no coso e poupondo-nos o 
que, do nosso modesto bolse, cum· 
prluemos o polevro dode, e eli6s, 
condlcionodo. 

Scbre pr6mios houve sempre, 
desde o Início, um desentendimento 
entre nós e os jogodores, que 
nunco escureceu es esplêndidos re· 
leções Que m8fltivemos. Nós en· 
tendlemos que, por derroto, não 
devlo hover prémio nenhum; os jo­
godores monifeslovem obertomenle 
o opinião de que, nesse hipó­
tese, deverlom receber um prémio 
de presençe. Nunco tof foi conce· 
dldo, porque o federoç6o concor· 
dou e reforçou o nosso ponto de 
visto. Porém. o n6o·sotisfoç6o do 
chomodo prémio de prese•çe nunco 
Influiu no rendlmenlo do futebol. 
Nem nos onlecedenles, nem no 
Portugol-lngtoterro. Os repozes pre­
tendem nolurolmenle, o m6xlmo 
dos regolios, mes oo porem os pés 
em compo, esquecem todo o os­
pecto moteriol e openos querem 
jogor e represenlor o pois >melhor 
possível. 

e) Desde que tomámos conto do 
corgo de Selecclonedor, procur6-
mos monler le julgemos tê-lo con­
seguido 1.1 os melhores reloções de 
cemorodogem com lodos. não es­
peciollzendo este ou oquele, mos 
unindo todos no mesmo ofecto. 
Julgomos que lodos os inlernocio­
nols corresponderem, e nem umo 
ou outro decloroção de jogodores 
em enlrevlsles meis ou menos sen­
secionols, perturbou esses boes re­
loçõu. Eremos o primeiro o esten­
der o m6o àquele que. num mo· 
menlo de emuo, dissero o que não 
devlo e o que n6o eslove certo. 
Algumos vezes, os enlrevlslodos 
vlnhom penllenclor-se lque os sues 
pofovres não Unhem sido bem com­
preendidos li mos nós éromos os 
prionelros o moler e questão. 

Nós quedemos oos jogedores, 
indlsllnlomenle, como se fossem 
pessoes do nosso femlllo, e eles 
lombém nulriem por nós vivo oml ­
zede mo~ feslodo, el.6s, em muitos 
delolhes, que guordoremos como o 
melhor recordeç6o do nosso vldo 
de Selecclonedor. Nunco nenhum 
jogodor procedeu de meneiro o 
fezer-nos arrepender do confoonçe 
e do cemorodogem que inolterõ­
velmenle monlfnhomos. E, no en· 
tonto, chegero olgumos vezes oos 
nossos ouvidos o boolo, não sa­
bemos com que propósito l, de que 
um jogodor nos desrespeitoro oo 
ponlo de hover pugllolo. Esses boo­
tos, verdede selo, menlinhom o boe 
dllooslç!lo enlre nós lodos e erom 
sempre objecio de golhcfo e dilos 
de espírito no estágio. Aludovom 
o pouor o tempo elegremenle ••. 

d) Cerlemenle, os jogo dores s!io 
muito sensíveis e opreciom os ges· 

los de consideroç6o que se tem 
pero com eles. A Federoç6o coslu· 
move lontor connosco, sempre, oo 
menos ume vez, e o esquecimento 
desse 16 velho proxe, no Porlugel· 
-lnglelerro, feriu o sensibilidade 
dos ropezes. Mos Isso nodo teve 
que ver com o que se possou em 
compo. Nem os jogedores se lem· 
brerem de tol oo enlror no Est&dio 
pere defrontorem os Ingleses. 

Eito 6 que 6 o verdode, nuo e 
simples, de umo slncerldode lnofle· 
rllvel 1 Pero explicor ou justlflcor 
um desostre, em números, não de· 
vemos ir buscer o cousos estronhos 
oo próprio jogo e rez6o do molo­
gro. Esse b11s111 e sobro. O resto 
pode sotisfozer o nosso omor·pró· 
prlo e ser.ir como llus!io, m11s n6o 
possor6 dei. O que sucedeu conlre 
11 lnglolerre n6o poss11 de um ceso 
noturol de competição. Umo equipo 
melhor, em di11 em que tudo sei h 
mil merovllhos, jogondo lnf1nlle· 
mente bem, superou um grupo pior, 
em d lo em que ludo so l mel, 
ocluendo oboixo d11s suos posslbl· 
tidades por efeitos de ocosional 
desorientoçlio. Os jogodores, nes· 
tes cond.ções, fogem muito mol I 
Al6 &Qu ilo que, noutr11s oporluni­
d11des, f11zem com fecilidede n6o 
conseguem 11certer ..• Porecem pio· 
res do que o que são, enquonlo 
que o 11dvers6rio dll 11 idel11 de ser 
melhor do Que no realidode é. 

A eQulpo neclonel sofreu uma 
bolo de começo, e endou à derivo 
em todo o primeiro tempo. Se, 
nesse p11rte, fur.,sse 11s redes edver· 
slides lesteve vllries vezes e bei· 
rlnho do goal I) lelvez isso fosse o 
eslimulonle necessário. Mes tal 
não oconleceu e, mesmo ossim, eo 
reeperecer em compo, depois do 
tónico do inlervelo, o onze exibiu­
-se e gronde olluro, reellzendo nos 
dez minutos Inicieis um11 exlbi~ão 
megnlfico, de 11t11que em rejada e 
entre-aludo perfeit11. Os remeles, 
por6m, perder11m-se n11 lrove, ou 
s11lr11m por cenllmelros, e n6o 
houve em compo, por ess11 rez6o, 
o desejado reocção. Mesmo com 
cinco bolos conlre, se livessemos 
mercodo um& ou dues bol11s. nesse 
fose, como poderio ter oconlecido, 
tolvez os ocontecimenlos se modi· 
nceuem. E o ondo se vollosse con· 
Iro o onde. Mos quis o fovor do 
fogo que, pelo contr6rio, fossem 
os Ingleses, em r6pldo escopeda, o 
merc11rem, e deste modo, desgos· 
t11rom-se todos 11s forços porlu· 
gueses. 

Cumpre.nos dizer, em todo o 
coso, Que 11 equipo nlo se tncon· 
tr11vo no máximo dos sues possíbl· 
lidodes físlc11s. Técnicos, pelo con· 
tr6rio. em 11bsolu10. Vlnh11 de ecluar 
umo 6poe11 sobrec11rreg11do, de 
gr11ndes esforços, com muitos jo· 
JrO• internocionois, olergondo e 
llsle oo encontro com o liga do 
Poris e os orgenllnos do S. Lou­
renço. Havio feito, em elguns de· 
senos, um eslorço formidável • 
de que n6o podemos sequer d11r • 
medld11, vldé coso de Dublin. 

As lesõ es 11grovorom-se e quose 
lodos os 1og11dores eslov11m loca· 
do&. Serie elluro de f11ler d11 reno· 
veç!lo do Grupo, de que somos 
verdodelros c11mpeõ:s, mos evf· 
dentemente esto n6o se devio fezer 
no úlllmo encontro e em fins de 
époc11, lento mels lendo-se o onze 
comportado n11 glorios11 jorneda 
d11 lrlondo como todos os crlllcos 
portugueses llverom ocesl6o de 
vlncor. A verd11de é só um&: não 
rebusquemos em c11us11s estronhes 
o que só derivo do próprio jog? .•. 



A T LETISMO N• tarde de dbado e na ma­
nhã de domingo, no cam­
po das Salé•iu, realiza­
ram-se, organizados pela 

P'NAt, os Cunpeonatos Distritais 
Corporativos de Alleliemo, aos 
quais concorreram e(eclivamenle 
!07 atletas, divididos em tr~s ca­
le11oriati num P"'IJrama complexo 
que induiu nada menoa de 32 
jirov11 diíerentu, 

CAMP,EONATOS CORPORATIVOS 
Felizmente para os eapecladorea 

o jud exp•diu a oua miuão sem 
perdas int'lleis de tempo e, em 
qualquer das ses• 6et, começadas 
il hora anunciada, o programa foi 
cumprido de maneira a nio retar­
dar além do usual as horas de 
jantar e do ahnoç,, 

Tudo marchou em boa ordem, 
concursos e corr idas disputando­
-se simultaneamente, entusiasmo 
e Interesse pela luta entre os 
competidores. 

Como sempre sucede nos tor· 
nelos portuguetea, 01 reaullados 
em corridas foram mui to aupe· 
riores 101 dos saltos e lançamen· 
lo•, embora neates ae revelassem 
alguns elementos com nothel ha­
bilidade. 

A melhor marca dos campeo· 
natoa foi alcançada pelos corre­
dores de t.000 metros da t.• ca­
tegoria (foliado>}, cujos tempos 
do 01 mdhores da temporada na 
di1tància; se o percureo estava 
medido com exactidlo, do que 
n•da permite duvidar, os 2 m. 
41.2 •·de Joaquim Branco, os 2 m, 
43 2 s. de Adriano Gomes e oa 
2 m. 46,2 s. de José Araújo, corres­
pondem a proeza de realce que 
para o primeiro ae traduiiria, em 
org•niução oíicial federativa, por 
novo rernrdc nacional de juniores. 

Noa 3.000 metroa anialiu-se a 

renhida luta entre Branco e Araú­
jo, que o primeiro decidiu a acu 
favor em 9 m. 15 1., contra 9 m. 
16,7 s. do ad•erdrio. 

Nos 80 e nos 300 metros venceu 
Pena da Solva, respeclivamente 
cm 9,8 •· e 39,9 a., tendo como 
único competidor o bombeiro Cc­
sar G •m•s, cujos tempos foram 
10 a. e 40,5 s., a atestarem os seu a 
dotes para a especialidade. 

Os reaultados dos COl\cursos 
foram fracos: 5,30 metros em 
comprimento por Ceaar Gomes; 
10,12 metros com o puo e 38.65 
metros cnm o dl1co por Carlos 
Faria; 29,995 metros com o disco 
por Jo1é Luh da Fon•eca. 

Na claBFificação colectin a Fed. 
Nac. dos Inda. triaia de Moagem 
levou a melhor sobre o D. S. Bom­
beiros apenas por 3 pontos, 

Na 2.• categoria houve a maior 
anim1çlo e algumas marcas não 
deatoam com as doa atletas maia 
cotado1; Augusto DiH Pereira 
ganhou os 80 metros em to s., 
aproveitando uma txcelente par­
tida, aincronizada com o tiro e 
batendo por um nada Leite de 
Sousa e Manuel Teixeira, 

Os 300 melro• foram para Car­
loa Correia, ea> 40 8 1.; boa paa­
uda e aptidões para melhor, com 
treino maia r igoroso; Cario• Fel­
ner bom ugundo, mu mai• frágil. 

A• corridas de 1.000 e 3.000 me-

1 D atletisma e a crítica 
AS competiçõe1 de atletismo têm dado este ano motivo às cri­

ticas mai1 excr~ordinárias, movidas por causas evidentes 
embora não confeuadas e onde se utisfazem rel8entitnentos, 
rivalidade• peaaoais, pondo de parte a verdade deportlva e os 

intereues da modalidade. 
Onde tudc era bom, tudo agora é mau; não ae diacule o pro­

blema técnico porque importa 1ó conteatar que o (eito hoje, já vi­
nha de ontem. Aprtgot-se de um lado grande progreno, nega-se 
do outro o mlnimo aperfeiçoamento. 

E' preciso apelar para o bom senao e acabar com etta guerra 
do alecrim e da mangerona, que aerve apenas para desorientar a 
opinião pública e confundir a realidade no nevoeiro de falaaa hi- 1 
póteees. 

Nem é verdade que o trabalho do panado stja nulo, ne1D é 
•erdade que, no preaente, não exista competência de orientação. 
A realidade é o conjunto de.to doi1 factores : esforço• panados 
continuados no prcecnte. 

São deapropositados, por exemplo, pelo que à evidtncia tra­
du1em de intenção ruervada, os acerbos comentárioa do redactor 
do «Mundo Desportivo» aos campeonatos nacionais, tomando os 1 
maua resultados como base para conclu16e1 de decadência, quando 
elu do evidentemente uma con•equencia do mau estado, do pés- I 
aimo eatado da oi•la. Não se alegue. a contestar, que foram hona 
oa tempos doa 100 mttros e do1 10 quilómetros, porque isso 
abmente quer dizer que teriam sido ótimos numa pista capaz. 

Devemoa lembrar-nos que faltaram esta época na pi1ta alguns 
elemenl< 1 insub1titulvtis e que outroa declinaram de maneira fia. 
grante. A renovação de quadros não pode ser súbita e devemos 
congratular-no• por o trabalho dirigente e orientador doa anos 1 
precedentes ter permitido trazer ao primeiro plano homen1 como 
Domingos Canhão - que 1Delhorou o aeu tempo doa 400 1Delros 
de 1.1 s. - e C•slelo Branco - duas vezea vencedor noa aeua doia 
prlmeiroa 1.500 metroa com a t:ictica de um campeio coneagrado. 

Para fazer valer a obra passada nio é preciso deitar fogueies 
pel11 quebra& eventuaía d<> prcaente, An tes pelo contr6rio, porque 
ae quebras do presente devem aer, muito maia naturalmente, con-
sequência de deficiente acção pretérita. 1 

s. e. 

tros tiveram aepecto antagónico; 
na primeira 01 corredores bate­
ram·se com afinco e Pinto Ma­
chado venceu em 3 m. 0,7 e., ao 
passo que na se1tunda ae apreaen­
taram apenas três representantes 
do mesmo grupo que entenderam 
pueear, até Edmundo Franen se 
decidir a vencer em 11 m. 57,7 a. 

No salto e1D altura revelou-se 
Pioho Martins especialista de fu­
turo; tran•poz 1,65 melros, com 
estilo deficiente, mu que bela 
elevação, a aua. Carlos Correia, 
segundo clauiíicado com 1 55 me­
lros tem estilo cuidado de rola­
mento íacíal, aproveitando ao 
m'ximo a sua el#vação. Manuel 
Teixeira ultou 6,03 melros cm 
comprimento e ficou distanciado 
doa adversário•; fracos reaultadoa 
no• lançamento•, 

O Grupo n. H. Vaullier, vence­
dor du três estafetas e quatro 
provu individuah clauif1cou-ae 
folgadamente campeão, com 48 
pontos de avanço aobre o C. A. 
T. n.0 50. 

Na 3.• categoria, a doa iniciados, 
o B. S. Bombeiro• triunfou com 
10'1 t/2 p. contra 83 t/z p. da Ma­
nutenção Militar, valendo-se do 
maior equillbrio da aua represen­
taçio. 

Campos Diaa venceu os 80 me­
tros, em 10,I s., tendo leito 10 s. 
na eliminatória: Manuel António, 
01 300 metros em 42,3 a.; Fran­
cisco Lopes os l.000 metros em 
2 m. M 5 • .. tempo excel•nte; Car­
valho de Oliveira, os 3 000 metros 
em 10 m. 28 1. e o B. S. Bombeiro a 
ae lrêa es tafetas. 

O vencedor do salto em altura, 
António Barreto, com 1,60 metros, 
provou notável• aplidõea, com 
aapecto de atleta eclético, pr>is 
também ganhou o peao com 11,62 
metros. 

01 restantes concurao1 tiveram 
fracos res uitados. 

A Impressão reral f, contudo, 
francamente favor•vel; o atletis­
mo interessa 01 praticantes cor­
porativos e o número de compe­
tidores hábeis é de considerar 
como testemunho daa nouas reais 
aptidõe1, tão mal aproveitadas, 
para a modalidade. 

Os campeonatos femininos 
e o festival da A. A. l. 

N o louváve l propóaito de 
manter em acti •idade os 
praticantes do atletitmo, 
a A. A. L. organisou no 

domingo um feati vai de atletismo 
para completar o programa do 
campeonato nacional íeminino; o 
conjunto de prona escolhidas era 
atraente e parecia Indicar espec­
táculo animado, maa pna isso era 
necesaárío qud 01 atletas cuja 
claeae valorizaria a COIDpetição se 
decidiasem a comparecer. 

Foram muito1 01 ausentes, 
como é hábito em tala circunstãn­
ciu; para eues, infelizmente a 
maioria, o cntusiaemo pelo atle­
tiamo dura até aos campeonatos 
nacionai1, após 01 quais abando­
nam treino e compellç4o, mesmo 

quando os dirigentee insistem em 
chama-los à piais. 

O homem da jornada foi Eu­
tténio Eleutério, três vezes ven­
cedor: nas 100 jardae, em que 
igualou os IO s. do mlnimo na­
ctonal, mas com forte vento fa­
YOrávcl; nos 200 metros barrei­
ras em 27.3 s. e na estafeta 3x 100 
metroa, que o Benfica venceu 
em 34,1 s. 

Depois deles, Domingos Canhão 
ganhou em 1 m. 9,1 a. uns 500 
metros em que pràticamente não 

teve ad,•ersário, e contribuiu para 
a vitória do Sp'tting na estafeta 
aueca em 2 m. 9 a., tempo bastante 
modesto. 

Os outros vencedores foram: 
Emftlio Ruivo. no dieco. com 
33,m73 e João Vieira no aalto em 
comprimento com 6,m555, Em to­
daa aa proYas o número de con· 
correntes foi escauo e houve ne­
cesaidaie de buacar eopecialistaa 
de Hcurso para acompanharem 
os raros que o eram de facto. 

Com este desprendimento dos 
praticantes é diflcil asstgurar à 
temporada de pista a continui­
dade indi•pensável; somos leva­
dos a concluir que, da eacassês 
de concursos não alo culpados os 
dirigentes actuaia, mas aim os 
educadores do p1uado, que não 
aouberam criar noa teu• pupilos 
o eaplrito desportivo necessário 
a um real interesse pela prática 
do atletismo. 

Neate domingo e no sábado 
concluíram as provae do campeo­
nato nacional feminino, no qual 
o Sporting triunfou mercê da 
comparticipação du irmb Cunha, 
au•entes nos regionais. 

Uedi Sá, que por ae ausentar 
do pala fez a sua despedida dcs· 
portiva, foi de novo a grande 
triunfadora juntando três tltulos 
ao que jâ conquistara: 60 melroa 
em 8 5 s., 150 metro• •m 21 s. e 
ealto em oltura com l ,"'35, exce­
lente marca para a 1ua estatura. 
lledi de Sá, atleta almpatiquls-
1ima pela sua simplicidade e en­
tuaiaemo desportivo deixa uma 
vaga diíicil mente preenchlvel 
nae condições acluau; deatja­
mo1-lbe felicidades na sua nova 
re1idência. 

As outru vencedoras foram: 
Dália Cunha, no lançamento do 
peso, com um tiro de 9, 01 27, se­
gundo resultado português, e 
prova de ter o recorde ao seu 
alcance, pois o eetilo é ainda de­
ficientlssi1Do: não se serve do im­
pulso das pernas, má posição do 
cotevelo direito, muito recuado, 
trabalho nulo do braço etquerdo 
e lnrcrtna na altura da trajectó­
ria ; Laura Rodriguea, que saltou 
4,m33 cm comprimento, contra o 
vento, o que constitui proeza de 
apreciar. 

Note-se que deeta vez os j uizes 
de chtgada foram, na prova de 
GO melros, mais argulos do que 
no regional e cluslCicaram aa 
meamaa concorrentes pela ordem 
real de entrada na meta, a mesma 
nu duas provas, maa deturpada 
na primeira vez. 

Salazar Correlr• 
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CAMPEOl'IATOS DE NATAÇÃO, EM ESPINHO 

Proeza brilhante de Mário Simas 
conquistando cinco títulos nacionais 

P el11 segand11 vez no história 
d11 modolid11de, 111 proves 
mdxlmes de n11teç60 por• 
tagoeso volt11r11m 11 de• 

senvolver•st no cendrlo megnl• 
llco de piscina Soldrlo·l\tl&ntlco 
de Espinho, com sta uplendldo 
tenqae de dimensões ollmpl• 
ces - SO metros. 

Dentro d11s c11r11cterfstlc11s 
ectanls d11 n11t11ção laslt11n11, den· 
tro, portento, doqollo qae é llclto 
exigir-se, os compeon111os n11cfo• 
nela de 1947 constftolram essfna• 
Indo exlto, deixando, até. poro a 
hlstórl11, elgons «tempos» de 1111• 
lor e vdrlos proezns lndh>ldoals 
qoe merecem registo. 

1\ grende llgoro lndl11ldo11I foi, 
sem ddvlda, o excepclon11l l'\drlo 
Slmes qae conqalstoa cinco dos 
sete títalos em dlspata, n11crbon• 
do, assim, om recorde qae n6o 
serd, porcerto, ldcilmentt lgao• 
lodo. Depois da gronde com peão, 
sorge-nos, tombém, em pleno de 
rele110 o nododor fanch11lensc 
José da Silva, 11encedar brilhante 
dos 1:500 metros•llvres, depois 
de se opossor do recorde obsoloto 
dos 1 :000 metros (15 m. 11, 3 s), 
mnrco qoe pertencl11 o Pereira 
Bastos com 15 m. 18,2 s. 

De modo gerei, os pro11os fo· 
ram bem dlspatodos,com amo re· 
ferenclo l'speclol no dllfmo per• 
cana de l'\drlo Slmu no estoldo 
de 4x200 mrtros·ll11res, no 11er• 
dnde empolgante. 

Os 100 metros-li11res 1111lernm 
essencltlmente pelo daeloSlmas• 
Patroa!. O recordista da dlst6n· 
cio ogaentoo perldtemente o oto• 
qae do seo perigoso CO'llpttldor 
e foi, alado, vencedor brilhante 
e lndlscolfoel, no belo «tempo• 
de 1 m. t ,8 s., contro t m. 3.2 1., 
do nodador do 11.lgés. 

O dnelo repetia-se, também, 
nos 200 metros-llores, em qae 
Slmns trlanfoa pela dllerenç11 
esc11ss11 de om segando e oito 
décimos. Foi ama pro1111 mognl· 
ltc11 em qoe os dois excelentes 
n11d11dorcs, embora com cor11te• 
rfstlcns dllrrentes, se bateram 
com belo entasiesmo. l'\o rcu: 
2 m. 27 s. e 2 m. 28 8 s .. rupecU· 
vamente. Digno de registo 11 cor· 
rida do conlmbricenst Lolz Lo· 
pes d11 Conceiç6o, qoe parece 
em retorno de «lormo» e qae 
obtendo 2 m. 39.1 ~ •• se o presenta 
como bom cnndldeto 11 tarmo 
nocional da estafeto ollmpfca de 
4x200 mctros·llores. 

Doda a aceatoftda crise de no• 
dndorts de velocldede prolon· 
gnda, l'\d rlo Sim11s não teoe dllf· 
caldndc rm trfanlar, ~ vontnde, 
nos 400 metros·ll1>ru. pro1>a qae 
n6o é d11 saa especlalldadt, mas 
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em qae ele é, presentem~nte, o 
nosso melhor tlemento. Vitória 
nltld11 em 5 m. 40 9 s. O fancha­
lense José d11 Sf11>11 voltoa 11 t er 
comportamt'nto meritório, cre· 
dltondo·se de $ m. 48 2 s. Lnlz 
Lopes da Conceição - qae noncn 
foi am especlallste de 400 me· 
tros - ob teve 5 m. 52 s. Pereira 
Bostos (5 m. 52 8 s.) e Belmiro 
Sontos (6 m. 2 s.) Impressionante 
mente abaixo das saos reols pos­
slbllldedt-s. 

Os 1:500 metro.-ll1>res, bporte 
proporcionarem o recorde o cimo 
referido, ofereceram a note ca· 
rlosa e Inédita do trlanlo de om 
nodador madeirense. J osé da 
Siloa, qae Jd o ano possado lm· 
presslonore bem, e caja 11lnda 
este 1100 oo continente esteve 
sé rlem ente comprometida -
como e s coisos são 1 - 11 encea, 
com aator ldode 11bs11lat11, 11 dlll­
cll pron de melo·fando, o de· 
monstrar, lnftllamente, qae o 
natoç&o portogaese 11tr111>essa 
gra11e crise, qae não de11emos 
comollor com os recordes das 
cetegorlos lnlt rlores, antes de· 
1>emos procarar 11encer, de fren· 
te, com desossombro, 

O •ttmpo• de José da 511011-
23 m. ~.9 s.- não é famoso. Che­
goa, no entnnto, poro 1>encer 
com nitidez. Per elro Rostos (23. 
47 6 s.) e Belmiro Sontos (25 m. 
20 9 s.), espechllmente o segando, 
nitidamente obalxo do seo nor· 
mel. 

l'\6rlo Slmos trlonloa qaondo 
e como qalz nos 100 metros-cos• 
tos, em 1 m. 15, 3 s., namo prova 
s em entasfosmo e sem história. 

l\rtar l'\endes do Slloo, man· 
tendo o tltolo do époça passad11, 
Penceo molto bem os 200 metros. 
braços, com o nota 11 gr11dovel de 
ter obtido o mtlhor «tempo• do 
époc11-3 m. 2 2 s.-e de pare• 
cer em nltlda melhoria de clor• 
mo>. O 11etera no Silva l'\arqaes 
não pôde repetir a proezo dos 
«regionais», mos tembém obte11e 
o sea melhor resolt11do do ano: 
3m.7,4S. 

O Estoril· Pr11f11 vencea a 4x200 
metros·li11res, gnç11s oo esforço 
prodigioso de l'\drfo Slm11s no 
dltlmo percarso, opós lota em· 
polgonte com Gallherme P11tro• 
nl. Os «tempos• s&o elacld11tlvos: 
Estoril - 10 m. 40.5 1.; l\lgés -
10 m. 41,8 s. 

O dr. l'\anuel l'\ortfns, após 
tres onos de Interregno, 1101toa a 
epossnr-se do tltolo de c11mpc60 
de soltos -Jast11 recompensa do 
sto persistente lobor. 

E a lechor estas notos sacia• 
tos, o mo relcr~ncle nosdolstltalos 
conqolstedos por l'\11rl11 c lute 
Teles- too e 200 metros·ll11res 
-qoe bem poderão marcar o 
Inicio de ama cor relra brllhente, 
se elo qalzer, bem entendido ... 

H.rromndos os cn11clon11ls•, as 
11lst•s lançam•se, ngoro, pero o 
V Portog11l·Esp11nha, a dlspotar 
neqaele mesmo ceollrlo. nos pró· 
xlmos dl11s 23 e 24. E até 16, qae 
opreensões t ••• 

A""'" Ton .. 

Da «Volta a 
CICL ISMO 

Portugal» 

que brevemente começará 

à feliz actuação do Benfica 
no «Grande Prémio Marca» 

O cicli1mo está .alvo 1 De· 
poia de um perlodo em 
que não houve uma única 
prova para independen· 

tu nem nelas se falava, surgem 
corridas por todos os lado•: na 
Ericrira, pa.ra depois da ... e Volta 
a Portugal.o -aim da •Voltu ... -; 
na Mal•eira; nas Gaeiru; no Bom· 
barrai (resaurgirão aa «12 voltas 
à Gafa»); na Ajuda. 

Mas a grande noticia é e1ta: vai 
realizar·u a cVolta a Portugal». 
llá muito tempo que vinha a fa. 
lar-ee nisso. Havia rumores, lndi· 
caç6ea voga•, numa palavra-boa­
to•... Deles, aliás, nos fizemos 
eco no último número. Hoje vi moa 
confirmar a real•••çio da grande 
corrida. E confirmar, tambétn, 
tudo quanto à~rca dela diuemo1. 
Chegou a haver váriu dúvidas , já 
quando tudo parecia arrumado, 
apó1 uma reunião efectuada na 
sexta-feira entre orcanizadorea, 
dirigentes da Federação e dcl•ga­
doa doa clubes. L grado o acordo 
dealu foi marcada uma reunião 
da imprenu para 1ábado. Entre­
tanto, aur,:riu qualquer dificuldade, 
a reunilo foi auapenea - e ludo 
parecia terminado • .• Felizmente, 
porém, u coisas recompu1tram· 
• ae a tempo. No domingo, deaapa· 
recido1 todos 01 obstáculos, o vi­
ce.presidente da F. P. C., or. Ben· 
vindo Cardoso, acompanhodo de 
um d• legado da organização foram 
ao Porto tratar de a11untoa da 
prova com representante• da Ano· 
ci1çlo do Norte e doa clube1 
daquela cidade. 

A organização da cVoltu é pa· 
trocinada pelas entidadea oficiais 
- Sra. Ministro do Interior e Go­
vernador Civil de Lisboa-e are· 
ceita liquida reverterá em bene­
ficio do •Socorro Social .. 

A corrida principia no dia 24, 
com uma etapa disputada na pista 
do Lumiar. O vencedor sairá no 
dia seguinte, da Cova da Piedade, 
já com a camis~I• amarela vesli· 
d1... Não conhecemos ainda o 
itinerário. Mas •abemo• que nele 
f11uram, como finais de etapa, 
Loulé, Tavira,B.ja,CaateluB•anco 
(onde haverá descanoo). Vi•eu, 
Porto (chegada no dia 31), Vila 
Real, Cbaves, Braga, Póvoa do 
Varzim (descanso), Eopinho, Cal· 
dae. A última tirada aerá Caldas· 
-Li•boo, 

Dirigirá tecnicamente a grande 
prova um júri nomudo pela Co· 
miuão Central de Jubu e Crnno· 
metriataa, presidido pelo ar. Ben­
vlndo Cardoao, que ser' o director 
da corrida, l ugar para que foi ea· 
pecialmente convidado. 

* ~ . 
Entretanto a equipa do Benfica 

continua a disputar o «Grande 
Prémio Marca», com absoluto 
êxito. 

Oa corredores «encarnados • 
tem-•e comportado multo bem, 
com brilho mesmo, uprclalmente 
Jo•6 M.rtin• e J olio R.belo. 

No entanto, º' benliquiatu têm 

sido muito prtjudicados pela uti­
lização de «tuboe» finos, pouco 
próprios para u estradas espa. 
nholas, 1ucedendo-se os «íuroa», 
quase semp1e em momentos de· 
cisivos. 

Na t.• etapa (323 quilómetro• de 
i\.ladrid a Logr. 1\ •), José Martin1, 
com o espanhol Moran, chegou a 
Jedraque, onde houve meia hora 
de paragem, com 18 m. de avanço. 
De Jedraque a Soria a persegui­
ção de itali1no1 e brigas deu re­
sultado e a \•antagem dos dois 
«fugitivos• desnpareceu. De Soria 
a L~grd\?, aob temporal de>Ceito, 
Rebelo andou com 4 m. de avanço, 
isolado, perdendo-os depois de 
doi1 ofuro1• em 20ll metros 1 

J osé Martina foi o melhnr por· 
tuguêl: 7.0 , Rebelo ficou 13.0 • Na 
1egunda etapa Rebelo melhorou. 
Ganhou a conlagem para o Pr6· 
mio da M >ntanha, conquistou 
avanço e ch•gou a Pamplona só 
com maia cinco corredores. No 
circuito de quatro vóltas à cidade 
não foi fel ,z. Um «furo» na ter. 
ceira volta atruou. o em relação 
aos companheiros de pelolão, mas 
ainda ae con1ervou longe dos per-
1eguidores. A 1ua da•silic1ção 
m.fhorou: ficou em 10.0 • Tamb~m 
José Martins 1ubiu ao 5.0 lugar . 

Na terceira etapa, de Pamptona 
a Tolosa, houve um ataque em 
forma de ilallanos, btlgas e por· 
tugueses e do espanhol Langarlca 
quando Bernardo Hul:i sofreu um 
percalço. Oa cinco benf•quistu 
andaram aempre no pelotão da ca­
beça e maia uma vu R•b•lo gal· 
gou lugaru: doio. do 10.0 a 8.0 • 

Júlio Mourlo ficou em 10.0 , Joa<! 
Martins manteve-se e Império foi 
o 4.0 da etapa. 

Depois da 3.• tirada os cinco 
primeiros eram: Adriano e Ca. 
milla, Italianos; B~rnardo Ruiz e 
Langarica, espanhóis; José Mar· 
lins, português. 

• • • 
Os amadores disputaram, no 

domingo paaudo, o •Cirruito d1 
Damain, na distãocia de 80 quiló­
metros. 

Manuel Gonçalvu, do Benfica, 
foi brilh1nte vencedor. Por •qui· 
pas ganhou o Ginásio de Tavira 
e o Lisgás foi o 2.0 com igual nú · 
mero de pontos. 

M a aael Mota 

A "Critica Internacional" 
de E•porte 

A ma.pfflca r••l1ta bra1lleira c:Esporte 
lluslrado•• cooataotemento transcre•• d• 
oos.s.a Re•flta artigos, reportagens o en. 
trevistas. Deita VH, ao criar a •ecçlo 
• Ã Crhlca lntcraacfonah, loau~ura-a com 
um artlgo do 00110 dh1tioto redactor, Ra· 
!ael Barradas, cujo uomc clla, auim como 
•Stadlum>, 1ran1crevcindo oouttos zrclCDt• 
ros viriaa oplnlõot dosporllvas, uma d&­
laa do dr. S.tlaur Carreira sem ddvlda 
uma daa p•aat mal• brllb.antet do 
joraalismo da e•rec:lalldado e que raa 
parte da nossa Re•lata, .lcradec.eodo • 
•Esporte•, 1audamo1 01 oo.asos ca.mara­
daa por mal• eito triunfo Joualfstico 
que, permltlma.ao1 dh ... lo, 6 tamb6m 
duta Casa. 



Assuntos 
de Espanha 

Arbitrar 
em Espanha ... 

p edro Esc11rtlo, o drbltro es-
peohol, escreve qac cm ac­

abam 11t10 t! tlio dlllcll exercer 
a 11otorld11dc 11rbltr11I como cm 
Espanha, onde 11 maltldlio qaere 
em todo o mllegrc do homem e 
n6o 11 t11rel11 colect1v11 

Jalg1h11mos qae Escartln co­
nhect-sse melhor 11 11rbltr11gem 
em Portagol. Por uperl~nclo 
próprio. Por ser nosso conven­
cimento de qae, no 111pccto de 
dlllcaldodes de 11rbltr11r1 cr11 de 
pedir messes ... 

Ter •Ido 
jogador ... 

Sobre 11rbltr11gem1 e teclo que 
estdn11 ordcmdodl11,cm Esoo­

nha. o ontlgo lntern11clon11l Fe­
llx Pfru, qae cont1111cta11lmcnte 
45rlsonhos prlm11ver11s,m11olfcst11 
a oplnllio de qac, p11r11 se ser dr· 
bilro. devi" ser obrigatório ter 
jogado 011 Primeiro Dlvlslio, por· 
qac ho coisos qae devem ser vi· 
•Idos pera se compreender o Sta 
alcance. 

U o conhecimento das Regres 
060 hnpor ta mc.lto 1 Poro se ser 
bom drbltro, segando Pt!rtz , o 
qae /: lndlspeosdvel t! qae se te• 
nhe sido bom Jogedor, ainda qae, 
como Jogador, nlio se conheçom 
es Regres ••• 

lncr6dulo 
da• tàctlcaa ... 

O mesmo Fellx Pl:rez, qoe t! 
emprcgodo dos Correios e 

herdoa amo tendo dos seas pois 
ha trinta e cinco ooos, nlio ocre• 
dite em tdctlcas nem em técnicos 
porque h11 qae contar sell'pre 
com o 11dversdrlo, qac pode Jogor 
de lorm11 diferente de des~llo 
~aro des11flo. Em contr11p11rtl 111, 
Fellx Pt!rez t! portlddrlo do Jôgo 
daro, e 11erd11deir11 daresa, sem 
tro•oes nem grosserias. 

O antigo loteroaclon11l esp11• 
nhol Fellx Pérez tem rozlio .. . 
l'\ele 1>0111 e lorç11, o qoe lnteresa11 
~ganhar, e o resto slio lérles 1 

VerdadH 
do treinador ... 

O treinador espanhol Klnke, 
grande jogador do passado, 

abandone e fançlio de trelo11r. 
Segando saas próprl111 declara• 
ções. tem moita 11z11r. Klnke rc· 
conhece qae 11 melhor formo de 
am treln~dor se 11flrm11r t! sim· 
pies: goohor e soe eqalpe todos 
os Jogos. 

/\qal estli ame ellrmoçllo ex• 
lremomente lacldo. Mos o lomoso 
Klnke ecrcscento nos saes decle· 
roçõu pobllcns am panhedo de 
ffrdodes: - O jogador qoe se 
deixe no cabine t! am Inimigo; o 
dirigente qae qaer vestir ame 
comlao de onze 1111r11s, econse· 
lhondo ute oa eqaele Jogador , t! 
oatro Inimigo. Se os qae oc:on· 
selh11m 1110 116rlos, ent4o nlio h11.­
verll nodo e lazer ••• 

lia oco ologaem pronuocloa ver· 
dodts t6o grandes em llngaegem 
1&0 slmplul 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

• Não seria melhor 
avançar mais devagarinho 1 

P arece ter sido encontrada a 
necesaâria plataforma de 
conciliação. A Federação 
Portugueu, ao rever a 

metâolca dos campeonatos portu­
gueaee e ao dar-lhe novo arranjo, 
deixava várias dataa em branco 
para utilização dos clubea. E•te1, 
reunidos oaa auaa A11ociações, 
devendo pôr· se em relevo o pa­
pel deeempenhado pela Auocia­
çlo de Futebol de Lisboa, depois 
de uma análise minuciosa da nova 
regulamentação, reaolveram pe­
dir àt Entidades que auperior­
mente dirigem o deoparto a aua 
iotervençlo no aentido de não 
aerem eliminados 01 Campeona­
tos Oi1tritai1, de tio boaa tradi­
çóu. A plataforma de conciliação 
é aimplea: amplia-se um pouco a 
época, e a Federação aumtnta o 
número de datas livres de forma 
a conceder os domingos auíicien­
tea para a efectivação dn provas 
di1tritai1. 

Trata-1e de uma queatlo de tal 
imporH'1ncia que deveria aer de­
batida num congre110, ou coisa 
que o valha. Pretende-se adoplar 
uma organização de provae muito 
aemelhaole à usada em Espanha, 
nãe ee tendo em vista u d1feren­
te1 condições de um e de outro 
pala (em Espanha, futebol disse­
minado por toda a parle; em Por­
tugal, futebol concentrado em 
Lisboa), na altura em que os 
campeonatos espanhóis aofrem 
viva critica, e os dirigentes pre­
vêem a sua .remodelaçlo. 

A organização das provas por­
tucueua era lócica, e bem ligada 
de uni para outros campeona­
to•: do primeiro ao último de­
aaf10 da época havia uma racio­
nal stquêocia. Para quê, uma 
transformação tão profunda e 
completa. de um momento para 
outro í' Não seria melhor avan­
çar mala devagarinho í1 

CONTA-GOTAS 
Em várias lerra1 aenltJ·le a falia 

de inllalaçõea de1porliva1 à 
a/lura dai compeliç<Jea que se 
di1pulam. Coimbra podtJ itullrar 
a a(irmoçiJo. A cidade tinha in­
teiramente o direi/o de po&1uir 
aft:una compo1 de /ut•bol, pelo 
meno1, de boaa condiçôra, e, afi· 
no/, um grupo como a Aa1ociaçilo 
Acadt!mico de Coimbra niJo di1-
pôe de um lerreno 1eu e recorre 
ao alheio, de condiç<Ju 10/riveia. 

Por iuo me1mo, deve au:riliar­
-•e tudo quanto diga re1ptilo ao 
melhor apelrechamento de1por­
tioo de Coimbra. O UniiJo pro­
jec/a grande• melhoramento• no 
.reu campo de jogai. Certamente, 
as entidades o/íciai11 niJo dei:ra­
rdo de auriliar a iniciativa. Me­
rece-o o clube e a 1ua oolioaa 
obra no de1porlo de Coimbra. 

pelo meno1, ao& mai1 podero1os, 
que é o caso do Boca Juniores e 
do Rioer Pia/e. 

O ambiente (utebolf1lico no 
diatrilo de Aveiro é de1a­

grad1forl: caliludes de ho1/ilidade 
peuoal, la1timo1a1 di1rórdia1 e 
inconcebíveis malquerença& enlre 
povoa e localidade1 do di&lrilo». 

Para lerminar de uma vez 
,pDra aempre com aemelhanle ei­
lado de coúa1, o Clube dos Gali­
toa leoa a e/eito no pr6rimo dia 
24, uma reunido do1 dirigente& 
do1 clube1 do didrilo que parli­
ciparam no Campeonalo Regio­
nal de Primeira DiviaiJo. 

O Galiloa, clube de nobres lra­
diç(Jea, 1t1 comeguir o aeu elevado 
objed1110, ganhará deale modo a 
melhor compeliçilo dt1 toda a aua 
carreira. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 521 - Quais 01 clube. que 
têm eido camptóea da Ptimeira 
0 1vieão do fu1ebol, em Portugal, 
de1d&10 principio? (De Um ledo 
liaboe/a). 

Jl. 521 - Maia uma vez se pu­
blica a lisla: 1938 .19 Porto; 
3.9-40 Porlo; 40-41 Sporting; 
41-42 Benfica; 42-43 Benfica: 
43-44 Sporting; 44 45 Benfica; 
45-46 Belenen1e1; 46-47 Spor­
ling. 

P. 522 - Se é verdade que o 
Capela vai para o Sporting em 
troca com Sidónio? (Do Um spor­
linrui1la Minho/o). 

R. 522-1\°IJo acredile I A1 lran1-
/er~ncia1 de um clube para outro 
slJo di/lctia. 

P. 523 - Qual o molivo porque 
Mário Rui nliojoga? (Do Um ben­
/iquilla de Barcelo1). 

R. 623 - Rui nlJo poude /reinar 
conoenienlemente na época pa1-
1ada, ma1 deoe 1t1r aproueitado 
ealt: ano no aeu clube. 

P. 524 - Qual é melhor: Ar­
eénlo, do Benfica, ou Manaoo, do 
Elvaa? (De Um todo ben(1quiala), 

R. 524 - Trata-1t1 de doi1 bons 
jogadore1, de ualor mui/o igual. 

P. 52S - Qual foi o clube por­
tuguês que tirou maie campeona­
tos nacionais de futebol? (Do Una 
admiradores do /ulebol). 

R. 525 - Presumo quo queira 
aludir ao• campeonaloa nacionai1, 
na fórmula da Primeira Dioi11Jo: 
Sporting-, J; Benfica, 3; Porto, 
2; Belcnenaea, 1. 

P. 526 - Azevedo abandonará 
o futtbol na próxima ~poca? (De 
Um aporlinguisla de Per~iraa, do 
Alentejo). 

R. 626 - É mai1 /dei/ o unhor 
deirar de goalar do jogo . , . 

V em à t:uropa o Boca Junio-
rei, famoso club11 argenlcno. 

Jogará. ugundo se di:-, em Es­
panha, França, llália e Checoes­
lováquia, Decerlo, niJo 10 pcrdt1rá 
a oportunidade de oer o team 
argentino em Portugal, ao me­
no•. num 16 en,.ontro. 

CORRE QUE. •• 

Também o River Plalt1 virá à 
Europa, 1t1 con1eguir uma boa 
1érit1 de jogo1, 1obendo-1e que o 
Belent1n1t11 tem negoriaç(Je1 enla­
bola-la1 para a hip6/e1e da dc1-
locaç1Jo 1t1 e/ecluar. O érilo da 
digre,,iJo do S. Lourenço dtJ A/­
magro fez cre1cer água na boca 
ao1 outro• clube• argenlinol, 

Jean Blrl, o t .. laa<lor hun• 
•aro q.,e cleb:o,. o Beallca, ª"ª" 
mia A• .... fc&•fiH DO l!..todJ 
Praia, ., .... ..to Llppo Hertal<a 
para • Beaflca. 

++ A eqalpa de fatelool do 
V aHo da Gama, dlrl•••tH e io• 
••doree, veio a Por t11••I •ei11ra 
em tr~• mllhõH de era&elroe. 

++ J-.... s-1.o. o tt'e l .. doit 
elo !'a .. l>ol Clahe d o Porto, ••· 
teYe •• Lul>oa, mu do teaile 

reeol•ldo aacla a eerea da ••• 
elt•• tlo, re,E1e••oa ao P e rto. 

++ El41, elo Beleaeae .. , ""ºª" 
•ff cleflaltl•••••te ao Spettia, 
d e Bra••· ++ A Comhdo C .. titel de 
Á rhlcro• qae H iteanla pela pitl• 
melra vea no úhado »•••ado vai 
ea.trar em Jlraade acclvldade. 

++ O• a rqalteet o• ••t•dam, 
para eJCec•ç&o, o profecto de 
• •11ll•fáo do E.Uilo do La• 
•lar, 4.o Sportla• 
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Lul• da Concelçdo, dl 
Coimbra, txUlent• nada· 

dor cfntunaclonab 

CAMPEONATO~ NACIONAIÇ ~ 
~ 

Promovida• P41lo Club• Na. 
clonai d• Na'4çllo, t0b o 
patroelnfo do no"° col•ga 
cA Bo'4>. NOUsaram ... no 
domingo paNCldo, na pi,. 
elna dt S. &nto, vdrlaa 
prooa• d.,lgnada••m oon. 
/untoP41locDlaPopularda 
Nataçdt», qUt Nu.nlrca.m 
urea dt 600 nadador.,, 
r•pr.,•ntando, no ponto 
d• vleta d• propagan{la, 
uma da• mal• b•la• /orna­
da• üoada• a oabo no 

noe•o pat. 

o GRANDE PR É ·M 

'~A M '' arca 

o 
--S:PINHO 

o t - Jo4o Rtbelo P41da'4 ,,.­

'41• utrada• dt Eçanba 

oo.m grantü •n•rgla; 2-

R•belo • GuUbtrllUI Jacinto 

ob1gam ao IM4rl da par· 

tida; 8 - O portugu•• Jo# 

Martin•, tüpol• dt um fu· 

ro, numa P41n•gulçdo, .,. 

guldo P41lo ••panhol Mo· 

ran. A equipa do &nflea 

(011; ~gora no cGrandePr'-

mfo d• Matta> 



~ASEIRO .et!J>adleco .W/~-~<( 
••• OU DUA~ TRANSffüNCIAS ~? 

· QUf NÃO ÇE REALIZARAM e 
•• Pacheco nlo ee moetrou • 

1q11w11 de /unlor11 do Lolx611, de onde aalu Ca10lro, ha pouco 
I• iU um ano. «Saltou• logo para a 1.• categoria T Caieiro ' o 

primeiro da dlNtta, d e 1>4, ao lado do guarda-r ede 

OS dtrlgentH doe clubH 
não tem dof110 . • . 

Podo m11mo dlzer-•c 
que atingem o màximo da eu• 
forma naquele momento em 
que 01 jogad\)rH enttam em 
deecaneo na bol1. Durante a 
ipoca, qu1ndo •• vltórlH apa. 
recom, 01 dtr•gentH dormem 
ducanHdoe. t uma primavera 
con1tante, •. 

Na altura em que o• Joit•· 
doree tem de a1tlnar ae ftchae, 
naquelee /ogoa cerrado• em 
que a maroaçao te torna ditl· 
,oll, 01 dlrlgentH . vivem em 
peeadelo conetante. 

O de(••o para elee 16 come­
Çll quando 11 realiza o prl· 
lllelro encontro oficial ou, 
então, quando ee reve orgu· 
lho10 n .. flch .. todu .. ,toa. 
dlnhH .. . 

E b vHH o diabo tece·H, 
de tal forma que mcemo de­
pole da ficha a11lnada a ando­
rinha parte para cllmu mate 
IUOll•I .. , 

Resolvo nlo Joarar J ••• 
Duae dH tran efert nol•• 

mate l>ad1lad .. toram H de 
Joeé Caeetr o, Hperan9010 de­
teea do Lelx6ee e Ad6llo P•· 
checo, médio do Acad6mico, 
lnternaolonal na <slttma 6poca 
e, eem contHtaçlo, u P1 doe 
melhoree m6dlo1 nacional•. 

A traneteranola do primeiro 
foi tentada pelo Sporting ciue 
ter; deeloo1r ao •norte doi1 
.elemento• eeue. 

N .. negoclaç6e1 ••tiveram 
dote deepor.tl•ta• preponde­
r1ntee em Mato1lnho1. 

Nlo chegaram a talar 01 
rtpro1tntantee do Sporting 
com o jogador. Pelo menoe, 6 
eeta 11 eua declaração. 

- Nlo t Tive conheolmento 
de que lntere11ava ao Spor. 
tlng a minha trAn1ter6ocla por 
lnterm6dto de dol• amigo• que 
repr1tent1vam no a1tunto em 
ceu11 o ponto de vJ•ta do 
Sporting. 

- MH fls1ram.lhe alguma 
propoeta ? 

- A propoeta partiu de mim. 
Só oom ela Htlefelta concor­
daria em deelocar·m• ... 

Â dello Paohloo valoroao ln.o 
ternaolonal do Aoad4zntoo 

~M .. u ne1oolaç6H não che· 
garam a bom ternw. Nem a 
direcção do Leix6ce concordou 
com a mlnba c~d6nola nem o 
Sporting ac~dla hitelramente 
ao• meue de1tlo1. 

- Mu V. tínha vontade de 
Ir? Nlo H lmportava de 11ban. 
donar a eua tamllla e o melo 
onde •lve? 

-Hà deoi1611 que ee tom •m 
e que nlo 11 expflcam, Goeta· 
ria de Jogar num doe tres 
club11 1randee (referl•·H ao 
Sporttn1, Bel1n10111 e Ben· 
fica). 

- Ma• qual preteria? 
-A minha etmp•tl• vai 

para o Belenenee•: mae nlo 
mo Importava de Jogar em 
qualquer um d1l11. 

- Ma• o Letxõe• conta 
conelgo? 

- Crei que elm, m•• eetou 
na dl1po1lçlo de nlo jopr na 
próxima 6poca. E' natural que 
me demo••m da minha atitude 
e ee viu a a11lnar a ftcha 6 
apenH para nlo perder a 
forl7l0. Sinto que realmente eó 

po110 progredir e ter taguet• 
r aa 11 plra96e1 num clube 
grandt-. 

cSou ºº"'º aioda. Eeperarel 
por melhor eaeejQ. De reeto 
nlo hnbo preeentomonte ne· 
c tuldade d• vlvu l cueta do 
futebol. 

Jo16 Caieiro, que tem 
apen.. 19 anoe, nada mal• 
adiantou. Senttmoe que, em 
Mato1loho1, exlete uma cor­
rente enorme contra a cedfn· 
ela de cart ... c .. etro 6 um 
doe menino• d• oiro do Lei· 
x611. Nlo o llbertarlo fàcll· 
mente e, em no1to entender, 
quebrada• amar1ura de agora 
acabarà 'POr envergar • caml· 
eola do Lelxõ111 o clube donde 
naeceu para o oeeporto. 

... Nlo Joararel tamb6m 
Adéllo Pacheco con•tltulu 

no1 dote <sltlmo1 ano• uma 
dae mal• ourtoeu revela9611 
ôo 00110 futebol. Andou multo 
tempo eem norte, perdido e;n 
dlvereo• poeto• de uma 
equipa. Finalmente foxou·ee 
ua poelçlo de m6dlo e al tem 
con1tguldo brilhar. Pode dl· 
s er" que foi um do1 el•m•n· 
toa ma h cobiçado• deete 
cdeteeo• .que eetà quaee a ter. 
minar. 

De Lleboa toram tnumerH 
a• propoetu. Pacheco eetava 
t entado a aceitar a mal• v11nt•· 
joea, mu o Acad6mico nlo 
cederla tàcUmento a eua m1olor 
vedeta, de mal• que .. tà lote· 
re111do em reunir uma boa 
equipa de futebol. 

Bralatere11ante.110 entaato 
ou•lr Ad6llo Pacheco, rapas 
correctl1tlmo e 11mpre aml· 
vel para 01 joratll1t11. 

multo entu•laemado com a 
ldela. 

Para evltar dlvega96H artr• 
mou oom coovlcçlo: - cAore· 
dite. Nlo Jog11rel na pró1lma 
6poca. Eetou aborrecldo com 
determloadH maolfHta96ee. 
Slo queet6 .. de ordem morelf• 

Nlo qul1tmo1 toel•tlr. Sa· 
b1mo1 que o• motivo• 110 de 
ordem pe1toal. Pacheco vê 01 
problem .. olo oomo Jogador 
do futebol mu como homem 
que mereoe o rHpelto de quem 
dlrlite. 

NAo 1ho lmport11m 1raodee 
tranetertool.. nem " deixa 
envolver cm qae1t6ee de li· 
pacto m1tt rlal. 

Como Jl diHemo1, foi do• 
JogadorH m•i• tentado•. Em 
Lteboa o B1ntto1 e o Sportlog 
procur1ram o HU ooncureo; • 
n• sona oorte, oP. C.doPorto 
e o Vitória de Gutmarl•• t•n• 
taram-no oom dlvereu oter. 
tu. Nlo "" deixou conveocort 

Bm n111ta oplntlo Ad6llo 
Pacheco Josarà pelo Acad6· 
mlco dHde que 11a dlreoçlo 
deete clube HteJam elemento• 
que lhe mereçam HH coo· 
cureo. 

Hà deolarac6H que nlo aa. 
cneltam nr (elta• pa•a eerem 
adlvinhacJH. 

Para tà, o Norte pode dH· 
canHr. Doie do• eeue melbo­
ree valoree olo dt1ertam, e 
bem pr•cl•o• alo para que o 
equlllbrlo du ºº'"' equtp .. 
.. po11a manter deotro d .. 
IUU po1tlbllld1dH. MH Htl 
problema du tnoetulocla• 
i complexo. Hl nele umpre 
••pecto• DOYOI T 

,,.,., Te/119/,. 

Uma (a11 de dlaputadlaalmo d11aflo de Jantou• 111tr• o Porto 
11 o LelxdH. Um asul bramo .alta para embaraçar o gruirchl· 
tttle mato•lnh•n••· mae Ca11tro, 11r •no, oburva o lanff, . • 



OQUEI EM PATINS 

Três assuntos 
com referência às actividades 
deste triunfante desporto 

E atd-sc, prcseotcmutc, oam 
pcrfodo de tronco, de ln· 
tcn111 e progrcs~i1111 octl• 
wldadc no oqot i cm Pll• 

tios : o mesmo é dizer qac este 
duporto - tendo ganho e•pora• 
de oiro com o benéfico e bri­
lhante org11nlz11ç60 dos compco· 
011101 do /'\ando e do Earopo -
n1111tgo nam vcrdodclro mor de 
rasos... De lamentar, opcnos, 
qac aó ogoro ac tenho reconhc· 
cido luo1 qaonda, oflnol, hd mols 
de amo dezcno de onos o 'limas 
opregoondo lnshtcntcmcnte. 

Poro dlspotorcm o compco-­
noto n11clon11I. provo complemcn· 
tor dos torneios reglon11Js, CO• 
nbccc m-sc Jd trb concorrentes: 
os dois do Por to (lofontc de St· 
gru, qac volto o llgoror no listo 
dos comp,õu, e o l\codémlco) 
e am de Lbboo : Pa~o de l\rcos. 
Falto oporor o <scgondo pleno• 
do aol. Qaem serd? 1 P or cn• 
qaonto, é am11 Incógnito, mos tal• 
vez qac o O<iocl de Sintro, o 
Sporting de Oclros, oté mumo 
o Fot,bol Bcnllco oa o l\codé· 
mlco do l\madoro, ruoloom o 
pleito cm dltlmo lnst&oclo . .. 
Qocm scr d? 1 l\ pcrgantn breve 
tcrd r cspo1t11 odt qaodo. 

O eampconato do norte, com 
menor qaontldodc de concorren­
tes, portanto, de mols breve rc11-
llz11ç60, conclala·sc jd com trlon­
los poro Infante de So11rcs (! ... ) 
e l\cadémlco (2 ... ). lia pro1111 
prlnclpol -qac os oc11dcmlstos 
pcrdcrnm oo cabo de trh anos 
consccatlwos de vitória - opa­
roo-sc 11 cl11111ficaç60 scga lntc: 

j. V. f;, I). Golos P. 
lafaoto d• Sagrt1 • . , 1 - i 4.7·10 2Z 
Acad6mleo...... .... 6 - z !8·10 20 
.Acad6mtca Etplaho. • - 4o U·M 16 
Etuela VtcoroH. ... 2 - 6 17·.SO 12 
Canalho1 . •• .... . .. . 1 - 1 t5'-S1 10 w 

Em s c g ondas: Académico -
4 vltórlna, 2 cmpotes, 24-9 e 16 
pontos; lnlontc de S·grts-oJ vlt., 
t cmp., t der., 23-1" e 15 pontos; 
Eatrcln e Vigoroso, 1 vlt .• 2 cmp., 
3 der., tol-22 e 10 pontos: l\codé­
mlcn de Espinho, 1 c mp., 5 der., 
1~32 e 7 pontos. 

li os 10 torneios dlspotndos -
desde 1938- wcrlllcornm-sc os 
wcnctdorts atgolntcs: 

1938-E•tr•la • Vigoro1a 
Sporl (nea 4 c11tcgorl11E): 1939 -
ln/ant• dit SatrrH (t.81 2.15 e 3 as) 
e Eatr•la • V11oro1a (4.ª5); 1940 
- Infante d• Sal(T"" (t.85) e E•­
lrela • Vig'oro•a (2.18, 3.15 e 4.ª8); 

19"1 -111/ant• dtt SaKre• (nos 4 
c11ttgorh11 )i -1942 - ln/ant• de 
SaKrH (t.1 e 2 15); I nfante de 
Saxrea (1.15) e Acadtmica (2 ... ); 
1944-Acadtmfro (1.1') e In fante 
d• Sap•• (2 11): 194S - Acadé­
mico (1.&1 e 2 u); 1946 - Acadt­
mico 1,1• e 2 a.o); 1941 -ln/ante 
dit Sagre• (t.U) e Acadtmico (2.8'). 

Rtaomlndo: sllmcntc trh ela• 
l>ca lnscr cwcrom scas nomes nas 

10 

llstos dos c11mptões e openos 
dois gonhoram todos os compco­
natos. lnlontc d<' Sftgr es (com 13 
titolos: 6 cm 1.11 ; 4 ern 2 ... ; 2 cm 
3.1• e 1 cm 4 ... ) m11rch11 011 vnn· 
gnordn; Estrtl~ e Vigorosn con· 
tft 8 (1 cm 1 ... , 2 cm 2 ... , 2 cm 
3.1 • ; 3 cm 4 *') e l\codémlco 
tem 7 (3 cm 1." e 4 cm 2.••1. 

Este é o primeiro dos três ns• 
santos 11 focar. Vamos no se• 
gando: conhcclmento-qa11is• 
qacr qoc sejam os r csaltodoa 
dllS p11rlid11s por dlspator - dois 
c a mpeões sadlstes da li DI· 
vls6o: Li•gá• em 1.1 • e Ateneu 
cm 2."". Como pormenor: tonto 
am como oatro doqaclcs clabcs 
obtêm ogoro o sca segando ti· 
tolo de compc6ol O Ltsgds go­
nbon lgoel torneio cm 1944 e o 
l\ttn'a foi o dolco compeâO es­
colar, cm 1942, prova qne depois 
posson o ser de orgonlzoçao dn 
l'\~cld11de Portagaese. 

lio li Dl11is60 dn l\. P. Sal s6o 
ocncrdoru: t 94"J-Dtta portioo 
do• TabaCf>I (1.••1 e Sporting de 
Oeira1 (2 ... ); 19U - Li•l!á• (t.89) 
e Sporting dt1 Oeiras (2 as); 1947 
- Lirgás (!." ) e Att1neu (2.as). 

Posto Isto, entremos, cntao, 
no dlUmo copftalo destes 1>rc-
11fsslmos 11pont11mcntos: o c11m­
pcon11to sadista dos Joolorcs. Co­
meçoa ele o dlspator·se (pelo 
terceira ocz) no domingo pre· 
térlto; os dois entcrlorcs h•vlom 
sido de orgonlzoçao da F. P. Po• 
tlnegcm, qaondo, olodo, 060 rs­
t1111nm crlodes os doos dnlcos l\s­
socleçõcs r rglon11is txfstentcs no 
pois. fl)rom comprões: 19U -
Benfica; 1942 - Poço dit Arco•. 
Hoauc, portanto, desde o dltlmo 
torneio oo de ogoro, aro lntcr­
oolo de qoosc cinco ooos ... /'\os, 
c.nllm, sempre oolc mols tarde 
do qae nanco 111 

l\ prooo - Ja1tlflc11 ado cm 
11bsolato o oplnl6o de qoc o oqacl 
cstd cm !roncos progressos e 
grande 11ctlold11dc-é n •maior• 
de sempre. S6o 10 rqalpos rcp11r­
tld11s por doas sérlu - a 11pn· 
rar dois em c11d11 porn nrnn com• 
pcllç6o lln11I dcclaloo. 

Est11r60 presentes todos os 
clabta d11 t.• Dlolsao - cxccpto 
o Oqocl de Sfntro - trndo o 
Peço de l\rcos e o Benfica (os 
vencedores 11ntcrlorcs) nprcscn" 
todo d,..ls gropos cedo am deles; 
e, d11 2J Dlols&o, sllmcntc com• 
p11rtcc o l\tenca. Qacr dlzt-r: 1.• série -1\tcnca, Bentice (Rl, 
C111c11 ls, Poço de l\orcos (1\) e 
Sporting de Otlros; 2 • série -
l\codémlcn d11 l\mndor11, B•n­
llc11 (Bl C11mpo de Oorlqoc, Fa· 
ltbol Benllc11 e Poço de 1\rcos 
(B). Hd mal tos catrc11otcs ... mns 
Isso 060 Impede qac o torneio 
tenha, como merece e lhe d~st­
j11mos, slnccromcntc, ~xfto nbso­
loto. 

Jorp Moatalro 

Federações 

arruinadas 

A grande maioria dai noaaa1 
/ederaçélu oioe em precá­
ria 1ituaçdo e. para . leoar 

por diante o mai• iniitrnificante 
empreendimento, à11 oeze1 até o• 
11implea elttmt1nlo• do aeu pro­
grama oficial. nece1&ila de re­
corrt1r ao aurtlio doa orl{ani1mo1 
1uperiorea ou à dedicaçdo doa 
próprio• dirigente•. 

O mal ndo é, porém, priualivo 
da organi::açdo deaporliva por. 
lugueaa; lid pouco• dias, num 
diário deaporlivo francés, encon­
tramo• a• aeguinl•• e edi/icanlea 
referéncia1: a Federaçao Fran ­
ce1a de Nataçllo pediu empreita­
do• 500.000 franco• ao Comité 
Nacional do1 De1porto1 e outro 
tanto à PederaçiJo de Futebol; 
a Feditraçdo de Alleti1mo deoe 
um milhao ao CND" mai1 meio 
milhllo por outro• ladoa; a Pe­
deraçilo de Bore, para prooér ao• 
encargo• dai competiçõe• entre 
amadore•. contra(u um empré1-
limo de 500 000 francos; a Pe­
deraçilo de Ba1quelebol acusava 
no fecho de contai da 1ua última 
gerência, um deficit d• 720.000 
/ranco1. 

Todo1 e•lu encargo• foram 
tomado• contando com 011 1ub-
01tnçélt1• prometida• pelo E1tado, 
ma• ainda nllo atribulda1r, nem 
1equ1tr e1tipulada1 porque o Par­
lamento ainda nilo aprooou o 
orçamento que devia ter 1ido 
ootado anln de .J I de Dnembro 
do ano pa.,ado. 

Nttala1 circun1táncia1r • para 
evitar a reduçdo da actividade 
de1aa1 /ed•raçõe•, por impo1içdo 
económica, o jarnaliala propunha 
vário• meio• para obter novas 
receitai, itntre 01 quai• /i1tura­
vam o ealabeleci rnento da Carla 
Desportiva, obrigatória para to­
do• 01 pralicanles, • oa Concur-
101 de Prognó1lico1, ideia1 que, 

No próitcmo número puhh-1 
caremo1 uma reportagem ilus· 

Irada do •Grande Prémio 

Marcu, ao qual concorreu a 
equipa portugueu do Btn­

fic•. 

amba1, /oram já alvitrada• para 
1olucionar o idénlico e diflcil 
problema porlu[fUél. 

Entretanto, a Auembleia Na­
cional di•culiu e votou /inal­
ment• o almejado orçamento •à 
Direrçl!o Geral de EduC'açllo Fl-
1ica " De•por/01 /aram alribuf­
do1 cerca de lri• biliéle1 de /ran­
co1, mai1 do dobro da verba 
concedida no 0110 anterior. Dit•la 
importantit 1oma, diDidida por 
oário• de•lino•, •aern 90 milhélu 
para •ubvenciottar 01 /editroçélu 
• 1ociedad1t• de1porlioa• que 
a11im devem oer conclufda1 a• 
1ua1 di/iculdadt111 financeira• e 
aberto caminho para 01 empr1ten­
dim1tnlo1 necea1ário1 ao pro. 
greaao t1 11rpan1llo doa suai acti­
vidadt11. 

Grande fartura 

O tenente-coronel Correia 
Leal, que preaide à Co­
mi.,do Admidútratioa do 

E1tádio Nacional, encomendou 
na Suécia todo o material nece1-
1ário <h or,anizaçéle1 de atleti1-
mo, do ma11 moderno e aperfei­
çoado, incluindo eojdentemente 
01 barreirai d• modelo oficial 
em númt1ro •uficienle para 01 
aeia corredor111 que a pi1ta com­
poria. llouo11 o cuidado de 1t1pe· 
cif1car qu• •• pretendiam 60 bar­
ritira• d• 1.07 m. para 01 110 m., 
60 d• 90 cm. para o• 400 m. e 
60 de 60 cm. para 01 200 m., 
toda• inamoofoei1. 

O material ch,.çou já e nada 
faltava: pHo•, duco• • dardo•, 
oara• metálica• para o 10/10 com 
oara, e a• barreirai, na totalidade 
de1ignada: 1imple•menle, em oe.t 
de inamoofo1ti1 • dai lré1 altura• 
oficiai1, o fornecedor mandou 
180 barritira• iguaia e amovl-
11ei1 . .. qu• o diritctor do Ettádio 
recebeu com dt11agradáoel 1ur­
pre1a • agora vai mandar {irar, 
por lott11, naa altura1 re1pecliva1. 

F elix Bermude. 
Encontra-te no• quartos par­

tieularu do llo1pital de S. José o 
eacritor teatral Felix Bermudea, 
qut, 1ubmelido a uma operação 
mehndrou, ee encontra !elis­
mente, melhor. Deaejamo1 ao co­
nhecido deaportiata prontae me­
lhoras. 

j Calendário de Corridas (Agosto) 
14 - Li1b,,a, Diamantino, Gomes, Santoa e Beatrls Santulbno. 
15 - Caldai. Simão, Concbita e Riurdo Torru. 
16- l'ia11a, José Roaa, Francisco Sepulveda, amadoru. 
17 - V.ano, Nun•io e Joaé Ro•a e !orcado1.amadorea de Santarém. 
21 - Li•boa, Simão, Con~bita, Diamantino, Santo• e Fermin. 
24 - E•pinho. Simio, José Rou, Fermin e Ptpe Luís. 
31 - E1pinho, Simão, Nuncio, Canitu e outro. 

01 inl•r1ta1ado1 podem informar dat corrida• pr6rima•. 

.,,. 



l'I DSAICDS 
nartenbas •.. 
Os desporlistos do Porto forem o 

Espinho ver notoç6o. Gosto. 
rom, evidentemente, por que o no· 
loção é um desporto emolivo, bo· 
nllo e... limpo. Oro, como o 
deslocoç6o se fez em gronde n6· 
mero, pergunto-se : - porque nao 
h6 noloç6o no Porto? 

- Por follo de plsclno, sempre 
por folla de piscino. 

Todovlo, esse rozao lombém nos 
perece inferior. Espinho n6o é 
longe e o Rio Douro ainda n6o 
secou ... 

Soiu do tropa o clclisto farnondo 
Jorge Morelro, do f. C. do 

Porto. foi licenclodo. Perece que 6 
oportuno, ogoro, dedlcer-se o Irei· 
nos de prrporoçllo. Ropoz novo, 
fernondo Morelro olndo nao che· 
gou oo m6xlmo dos sues posslbill· 
dodes no voloclpedlo. 

L 6 por Molozlnho s houve e mos· 
quilos por cordos>. Um clube 

lisboelo pretendlo conseguir o Irens· 
ferbcio de Coseiro, excelente de· 
fe•o do Leixões, mos o cotoçao 
111biu tão ollo que o voloroso in· 
lermedl6rlo leve de obondonor o 
preço. 

O Leixões, o despeito do suo 
odmiroç6o pelo clube que de vez 
em quondo o cvlsllo>, entes quis 
licor com o seu ollelo •.. 

Q uis o F. C. do Porto um fogo. 
dor do futebol Benflc o, de 

nome lbroim. A•6 enrao, segundo 
perece, nao se folovo no ropoz. O 
Sporting, porém, despertou, mos 
dizem-nos que d i sposto o um 
cgronde> negócio: -conseguir 
depois o troco do cllodo jogedor 
por Borrlgono ••• 

Szobo esteve em negocloções 
com o Estoril Proio. As condl· 

ções, segundo nos gerente pessoo 
Que bebe do fino, erom muito boos. 
Szobo, porém, n6o os ocellou 016 
egoro. 

0 f . C. do Porto dor-lhe·lo llber· 
dode coso o requeresse. Desejo o 
seu lrelnodor mos nao lhe lmpe­
dfr6 umo siluoç6o merhor. 

Cento e onze pedidos de Irens· 
ferêncio forem feitos pelos clu· 

bes 1 lrodos no A. F. do Porto. Mui· 
los nomes pouco conhecidos, sendo 
olguns de Divisões Inferiores. Os 
mois destocodos: Gostao, do cCuf• , 
Virgfllo, do Enlroncomenlo e Anló· 
nio ferreiro, um dos cbrosileirou 
recenlemenle chegodos do lodo de 
16 do Atl611ico, poro o F. C. do 
Porlo: Erose~ ex.Sporting ou ex­
·luondo, e v s: or, que foi guordo­
·redes do ibovislo e o ono possodo 
esteve no Orhonense, poro o Aco­
dém,co: Sonrlogo, que oro do leço 
e passou pelo Acodémico, Benflco 
e Fomollc6o, pore o Boovislo r 
Octovlono, ex-Aced6mlc• e ex· 
-Porto, poro S. Pedro do Covo 1 
Zeco e l oninho 1Folc6o), poro o 
Tlrsense - o clube de que •Pingo> 
é lreinodor. 

Do not6vel, o foclo do Boovislo 
ler ossegurodo o concurso de lo· 
dos os sues melhores p1dros. 

CASOS 
Futebol 

Tamb6m o Porto, como já ae diue, uiu com ar de dtJvida a 
eliminaçtlo doa campeonato1 regionai1 de fu tebol. A A11oria­
ç4o do Porto ella11a di1poata, me1mo, a abandonar • aeu 

pollo, iegundo era ooz corrente, e alguni clube• julga11am-1e 
prejudicadf11imo1 com a decia4o federativa. 

Sup<Je-1e, ne1ta altura, que foi encontrada uma plataforma 
aceildvel, e que 01 regionai1, por oia diuo, 1ejam manlido1 como 
aU aqui, pelo me1101 durante a época corrente. N4o no1 repugna 
julgar que maia ano meno1 ano aerá condenada a prova. Ma1 
tamb'm aceitamo1 de bom grado a ttpa.,agem• dê um para o 
outro 1i1tema ap61 clludo1 cuidado1 e inleligente1. 

Na uerdade, a ínlempc11iva mudança 1urpreendeu 01 clubea 
intore11odo1. N4o h•11iam penaado 1u/icientemente na eliminaç4o 
da prooa. Se para nooaa 6poca1 fór aplicado nooo 1i1tema, ' fora 
de dtJoida qae o Porto c1colherá o que mai1 lhe cono6m. Uma 
1uge1t40 oinda a ptJblico, - a de fazer di1pular o campeontdo do 
Norte, - por e.remplo, 6 digna de 1er apreciada. 

ficariam intere.,ada1 aa principai1 A"ociaçóei do Norte, 
01 melhorei clube1, eoidentemente, e laloez o torneio conu,.ui11e 
intere11ar muitf.,imo o ptJblico e 01 jogadore1. 

Seja como f6r, 01 clube• portuen1e1 e re1pectioa A11ociaç1Jo 
opiaram pelo campeonato regional. Na altura em que e1creo11mo1 
1abe·111 que a1 entidade• 1uperiore1 procuram reaoloer o a11unto, 
e talou 1e lenha encontrado uma 1oluç4o 1ali1fal6ria, mal 6 
bom ir pen1ando em no110 1iatema para a 6poca pró.rima. Se a 
cond11n<Jç4o f6r àb1oltita n4o 1erd o Porto apanhado a dormir • . • 

Oquei em patins 
.. • que levou ao Porto, para cada club11, um 1ub1fdlo de 20 

contoa I A1 coleclividadca que na capital do Norte foram contem­
p/ada1, rejubilaram com a ocapanto1a» noticia. A Pederaçllo Por­
tugue1a de Patinagem, numa atitude digna doa melhorei elogio1, 
d11tribuiu 450 conto1 pelo1 clube1 dai A11ociaçõe1 de I.i1boa e 
Porto. A di1tribuiç4o foi de tal modo ordenada que aU o P. C. 
do Porto, que parece nunca ter 1ido «Contemplado• por qualquer 
A 11ociaç4o ou Pederaçllo, receberd 20 conto1 .•. 

Acredilamo1 que o P. C. do Porto, o ano pa11ado concor· 
rente ao campeonato de oquei em patina e a prooa1 dtt palinor•m, 
procurard enlu1ia1mar-1c conoenientemcnte com e1ta 1impdlica 
oferta da PederaçlJo e reapareça no1 crínku. 

A 1ua preicnça faz falta no1 recinto• do Porto e ierd com 
certeza 1audada por numero101 admiradoret. Claro que o imFOr· 
lante clube do Norte preci1a de /{ente de oalor, para n4o 1e e.rp6r 
e.rce11ioam•nte a derrotai que ltoem de1animo à 1ua gente. 01 
clubei concorrenlt11, po1•loelmente 1em grande prrjuizo para a1 
1ua1 equipai, laloez po11am au.riliar a 1ua preten11Jo. 

Que n61 acreditamo1 1ínceramenle no regreHo do1 arue1 e 
branco1. Deoem à Federaç4o Porlugueia, em boa oerdade, e11a 
1ati1faç1Jo - oillo que eafd pouco habituado a atitude1 d11ta 
natureza . • . 

01 r .. tantea clube1, pela 1ua •carolice•, mereceram igual· 
mente o beneficio federalioo. O oquei patinado na capital do Norte 
recebeu uma boa ajuda e o.ralá po11a corre1ponder, futuramente, 
o:olocando-ie o maia poHfoel ao lado de Li1voa, onde e.ri1tc uma 
equipa vencedora do campeonato da Europa e do Mundo. 

f'lDSRICDS 
nartenbas ... 

J6 se opontom equipes p11ro o 
próximo époco, e Um dos teimo· 

sos do F. C. do Porto> diz.nos «iiue 
o do seu team cpoderio> ser esslm: 
Borrlgono, Ferreiro 1.º-Alfrodo­
Corvolho1 Jooqulm-Gosl6o; Boo· 
vldo-Aroújo-ferroiro 2.0

- Vtr· 
!illiO - Dlogenes. Isto é : Ferreiro e 
Corvolho, m6dios·defesos sobre os 
extremos: A1frodo, eprovellondo os 
suos roeis quolldodes e vigor elléll· 
co, sobre o conlro. Joaquim o Ges· 
180, médios ,de oloque, por que 
possem bom o bolo poro o frente. 
O nosso cleimoso• diz oindo que 
do oplicoçao oos treinos de Gomes 
do Coslo, que jogor6, Lourenço, 
Sonfins, Frellos e Cololino podem 
solr novos comblnocões no oloque. 
E oporoce olndo Correio Dios, o 
omodor ovoronse. Mols que umo 
linho ovonçodo de cruorvo> . • . No 
defeso lomMm h6 cnomen. E en-
180 Vllor Guolhor? Volongo fico. 
Romao, Alvoro. ferio e uns csegun· 
dos plenos• hobllldosos, lomb6m. 

Veremos. Talvez o époce nao 
stfo m6. 

Boovlsle, Acod6mlco o Salgueiros, 
tomb6m lrobolhorom. O Leixões, 

pelo menos, csegurou·se>. O cre· 
gionol>, se vier o dlsputor-so, pode 
dor olgumos lndlcoções inleresson­
les. Bom preciso o futebol portuense 
de melhoror, como por v6rlos vezes 
se tem olirmodo. O público • do 
Norte gosto do populor jogo. mos 
se n6o tiver equipes de colegorio, 
ofoslo-so .. • 

Vol reollzor-se o cVollo o Porlu· 
gel• em biclc:lelo. Por certo 

oslorao Presentes os clubes por­
tuenses. Esperomos, enlrolonlo, que 
nao oporeçom otritos como no 
•Volto do R bolejo>, que o F. C. do 
Porto prc leslou com fundo dos ro­
zões. Cloro que de pouco lhe vo· 
ler6. Mos sempre 6 bom nao dtl· 
xor 1em reparo otoludes de c~rlo 
orderr. E poro o ou Iro vez - é me­
lhor ndo comporecer em corridos 
que ofereçam poucos goronllos de 
de ordem regulomenlor. 

Foi por cegue eboixo> o projec­
lodo corrido Porlo-Vlgo-Porlo 

em biclclelo. N6o se &obe bem 
porqua. Apontem-se culpodcs, mois 
ou menos velodomenle, mos do 
positivo - openos isto: o provo 
n6o se (or6. 

Vemos vendo, no plslo do limo, 
umo ou oulro corrldosllo com SO· 
b or de •desjorro>, e í6 n6o é nodo 
mou. Ouondo o cVorlo> chogor -
oponos se ler6 reollzodo umo ou 
duos proves de cotogorlo, no es· 
lrodo. 
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Totcltlo o mtrJlllo, u;ao ti .,,..,,.,.,. ti• H• lrmlo 4•• 
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AT LETISMO 

Apontamentos para a his!~~ia 
da sua prática em Portugal 

VIII - Â t t brrides de barreires (contínuação) 

A 
lemporodo de 1922 foi lneu· 
gurodo com o torne io do 
Benfico, pero o quol e novo 
federoç&o oulorlzoro, excep· 
cionelmente, o Inscrição de 

otletos pertencentes o clubes n&o 
flllodos. 

O lnternoaionol, o Benflco e o 
Cruz Ouebrodo fornecerem o mois 
lmportonte represenloç&o, mos no 
provo dos 110 metros borrelros ope· 
nos se inscreverem tr6s homens, 
todos do cCif•: o vencedor foi 
Honório Cesto, em 17 6 s., tempo 
que, num eslreonle, fozlo ver possl· 
bllldodes futuros de recordo, que 
no entonto nunca se conflrmorom. 
Os outros dois competidores erem 
Xovler de Aroújo e António Cobrol, 
este closs1j1codo errodomente, pois 
folhou o posso à terceiro berreiro 
e derrubou. de or em dionle, quase 
todos os obst6culos. 

No ovenido dos Tllios, nos jordlns 
do Pol6clo de Cristo!, no Porto, 
reollz.orom·se, em Julho, proves 
orgor1izodos por um semon6rio des­
portivo e que conslltulrom o prl · 
moiro monifestoç&o, no copito! do 
Norte, do ollelismo em pi .to, se é 
que se pode chomor plsto o umo 
simples ruo em cmocodom>. No 
progromo incluiu-se umo corrldo 
do 110 metros borreiros, Que Ro­
berto Mochodo gonhou em 20 s. 

foi este o primeiro ono de ocli· 
vidodo do Federoç&o de Sports 
Allétlcos, que orgonizou em llsboo 
os compeonotos reglonols e noclo· 
nols, estes umo espécie do segundo 
edição doqueles, pois os concor­
rentes forem os mesmos. 

No torneio reglonol, celebrodo 
olndo no compo do Benfico, com­
porecerom três únicos corredores 
nos 110 metros, vencendo Honório 
Costo em 18,6 s., seguido por So­
lozor Correiro e Aplo de Almeido. 

O spulodo pelo primeiro vez o 
provo de barreires em 400 metros, 
ollnhorom f(Õmente dois homens do 
Sporting, trlunfondo Solozor Cor­
rolro em l m. 6 s .. seguindo-se-lhe 
Alberto Fre!tos. A notor que os 
concorrentes fizerem o percurso à 
voz e contro-relógio. porque no 

Alio V-11 S6rle- N.• U& 
L.t1boa, 13' do Agos10 de 1~5.1 .... 

ltlVISTA l)(SfOallVA 

Jl(OACCÃO ( AOMIMSltAClô 

T ""'" aüül Jde INcallct, li,· l • 
·-<ml • llSIOA 

Dk10! 1 E'1111: Ol ..mo Dl llAT8S 
cattt .. ~=ruma DA sim 
''º'4'1tffde d• 
SDCOAJIE DE IHlSTAS aúml, L.llTIDA 

º' t NtOCAAVUU.. UMITAD& T 
SILVAS. llMlfAOA 

Visado pela Comissão de Censura 

compo hovle openos borreiros su­
ficientes pero umo filo. 

Os compoonotos nocionois dls· 
putorom-se 16 no Est6dlo do Lumlor: 
oos 400 melros borrelros concorre ­
rem os mesmos dois especiolistos, 
com ld6ntlco rosullodo, Cerre lro 
vencedor em pior tempo, l m. 7,2 s .. 
contro l m. 10.8s. do edvers6rlo. 

Nos 110 melros portlrom, tom· 
bém, dois únicos corredores, repe­
tindo o resultado do reglonol: 
Honório, 17.4 s., Correiro em lugor 
imedieto. 

Em 1923 alinhem oindo no com. 
peonoto reglonol dos 110 melros 

<.) 

Honório Coale, berreiriale 
cont1gredo h6 vinle e 

cinco onos 

borreiros três únicos concorrentes: 
o fovorito, Honório do Costo, to­
mou logo de Inicio consider6vel 
vontogem, mosengonou-se no posso 
onle o oitovo obst6culo e desistiu, 
porque oquele pe•colço, otroson· 
do·o, o imposslbilítovo de oproxi­
mor ou bolor o recorde, seu sonho 
dourodo. foi por Isso vencedor 
António Penoflel, tombém do cCif>, 
em 20.4 segundos. 

A provo de 400 metros borrelros, 
limitodo de novo oo duelo Correiro. 
-freilos, foi froqulssimo, pois o pri· 
melro limitou o seu esforço oo 
necess6rlo pore gonhor por um 
melro, em modesto 1 m. !Os. 

Umo semono depois, os nocio­
nois forem mols enlmodos. Nos 
110 metros inscreverem-se oito ho­
mens e nos 400 metros, seis, mos 
nu mo e noutro corridos comparece­
rem openos quotro, com os seguin· 
tes resultodos: 110 metros - Honó­
rio Costo, em 19,6 s. e Solozor 
Correiro em 19,8 s. 

400 melros-Solozor Correire em 
1 m. 5.4 s., novo recorde, e Alberto 
Frei!os em 1 m. 10,2 s. 

O Benf1co orgon1zou novemenle 
o seu concurso onuel, o que con­
correrem olletos do Clube Sportivo 
Nuno Alvores, do Porto: Honório 
do Cosia venceu no suo provo, 
em 18,8s .. precedendo os portuen· 
ses Korel Poll, em 19,2 s., e Roberto 
M ochodo, em 19.4 s. 

O mesmo clube portuense pro­
moveu depois um outro torneio, 
oo quol concorrey o Sporting lis­
boeta. 

A finei dos 110 berreirH , no necione/ d• 1924 

As eliminotórios dos 110 melros 
reollzorom-se no monhl do segundo 
domingo de proves. com o terreno 
enchorcodo pelo chuvo lorrenciol 
que corro duronte todo o noite: 
Selozor Carreiro gonhou o primeiro 
em 20.4 s. e Korel Poli o outro, em 
21 s .. mos o finei n&o che~ou o 
dlsputor.se devido oos oguocelros, 
que Impedirem, de lorde, o conll­
nuoç&o do torneio. 

A époco de 1924 nodo odiontou 
no especlolidode: Solozor Correlro 
gonhou os 110 metros no reglonol, 
em 20 s., sem se empreger porque 
os dois competidores erom de froco 
volor e não se 11presentou à portido 
dos 400 metros, que dois únicos 
concorrentes disputorom. vencendo 
o b:lenense Pestono de Ollvelro, no 
tempo modesllssimo de 1 m. 14,8 s. 

Os nocionois forom mais onlmo­
dos, devido à portlclpoç&o dos 
ollelos potluénsts. Os 11 O melros 
reunirem seis concorrentes, número 
nunco 11 indo o tingido 1 o porlldo, 
dedo por um juiz ocoslonol e in­
compelente, que o enunciou em 
quolro vozes, cousou heslloções 
que modiflc11rom o closslflcoç6o 
normol. 10 •Sport de Llsboo• diz 1 

Solozor Carreiro hesllo à porlldo, o 
que lhe foz perder o provo.! Xovier 
de Aroújo possou o primeiro ber­
reire com dois metros de ovenço 
sobre Cerreiro e Osório, vindo e 
gonhor por um peito, em 18.8s., o 
Solozor Correlro: Osório, que po· 
recio dever gonhor, colu oo trans­
por o último berreiro, closslflcondo· 
-se terceiro Colhelros Lobo, que 
foro Q vencedor do compeonoto 
do Porto, em 19.Bs. 

Nos 400 metros voltou e correr 
Solozor Correlro, que triunfou em 

Selezer Carreiro peuendo 
vm• barreire "ºf 'ºº m. 

l m. 4.6 s., botendo o seu prece­
dente recorde. Seguirem-se-lhe, no 
meto, o compe6o de Lisboo e o do 
Porto, Monuel limo, cujo tempo no 
regionol foro de 1 m. 10.8s. 

Celebrorom-se oindo neste époce 
os dois torneios porliculores do 
Benf1co e do Nuno Alvores, cujes 
proves de borrelros forem gonhes, 
respectlvome•le, por Xovier de 
Ar11újo, em 21 s. e por Korel Poll, 
em 18 4 s .. este precedendo Solozor 
Carreira em 186s. 

O eno de 1925 pode ser consl· 
derodo como o iniclodor do pro­
gresso técnico no especiolidede, 
devido oos conhecimentos odquiri· 
dos nos Jogos Olímpicos de Porls 
por olguns delegodos oficieis. 
Assim so formou o escolo do Soor­
ling, de onde sofrem Fernando Elói, 
Aroújo Ferreira e Polheres Coste. 

Não forem orgonizedos os re­
giona•s de Lisboa, lendG o Porlo 
mentido os seus, cujos proves de 
borreiros forom ombes gonhos por 
Fernondo Rodrigues, em 19 s e 
1 m 6.4 s. 

Os noclonols, disputodos no lu· 
mior, derem e vllório em 110 melros 
berreiros oo portuense Filipe de 
Souso, em 18.8 s .. botondo Correlre 
e F. Rodrigues. 

Sous o usovo um estilo deveres 
extroordln6rlo: sendo de estolure 
mediono, devo entre borreiros que· 
Iro possos. possondo o obst6culo 
oo pé.coxi"ho, isto é, colndo sobre 
o mesmo p6 do chomodo. 

Nos 400 melros, venceu Fernando 
Rodrigues, do Vllonovense, em 1 m. 
6,2 s., seguido por Abllio do Nes­
cimento em 1 m. 7 s. 

(Continua) 

Sala.ar Carreira 

DE LUTO 
Em Llsbo11, lelec'a o sr. Ct· 

noto C11rlos Jallo de 1\lm,lde, 
pnl dn nosso amigo Certos Ce· 
nato. O utlnto, malto conh,cldo 
no m'lo dn coostroç6o cl111l. 're 
amo p'5100 molto 'stlmode. li 
Corloa Conoto, b'lo c11rotter, 
demos am 11lm1ço d' coodol~r>­
cles. 

Luta livre 
Começou a diaputar-ae no •E•· 

tádio Mayen o Cinlu rllo de Li1-
boa, luta livre, em que tomam 
pBTle aeis lutadore•, o nosso cam­
pelo José Lula e cinco camptões 
estrangeiros, proporcionando lu· 
tu ~mocionanlet. 



BOXE 
lke Wllll•m• 6 o novo 
c•mpelo dos «lev•a» 

Erectuou-1e em Filadelíil, no 
Estádio Municipal,oanunciado 

combate para o Campeonato do 
Mundo doa • leve1», entre 01 ne­
groa lke Williama e Sob Montgo­
mery, o primeiro reconherido 
ptla Auociação Nacional de Pu­
giliomo e o último ptl"a Eatadoa 
de Nou Yo1k e Penn•ylvãoia. 

O combate durou até ao aexto 
a11alto, com manifesta igualdade 
de parte a parte. 

A melo deste periodo, todavia, 
lke acer tou com um aoco formi­
dável que lançou o 1dver8'rio à 
lona. Francamente iníeriorizado, 
Montgomery ergueu-ae ao nono 
&e(Undo mae um chuveiro de gol­
pe• expediu-o de novo ao sobrado, 
Com grande dificuldade tentou 
levantar-se mu o ár bilro veriíl­
cou o seu eatado de aemi-incons­
ciência e suspendeu a continua­
ção das hostilidades. 

Aulotiram mais de 30.000 pe1-
1oa1. 

Jeck Dempsey 
opln• que ... 

O antigo campeã o de boxe, 
Jack Demp1ty deu o aeu pa­

recer acer ca do mtrito do1 actuais 
pesos pe1adoo na revlata ameri­
cana Sport• lVerk: 

1.0 J oe 81k1i; 2.0 Ezzard Char­
lea; 3.0 Pai Comi.kty: 4.0 AI. 
Hooaman; 5.0 Tomi M• uritllo ; 
6.0 Joey Maxim; 7.0 Lee Q, Mur ­
ray; 8.0 Blmer R•y; 9.0 Ole Tan· 
dberg; 10.0 Joe Walcolt. 

Esta clauificaçio peca por nio 
levar em conta oa recentu reaul­
tado1 da última quinuna. Pare­
ce·no1 maio equitativa a ugulnte 
ordem de m~rltoa: 

1.0 Walcolt; 2.0 Ray; 3.0 Baksi; 
4.0 Tandberg; 6.° Comiakey; 
6.0 Maxim; 7.° Charlea; 8.0 11001-
man; 9.0 M urray e 10.0 Lesnevich. 

Muleno Hlte 
g•nhou e Tom6s 

Nª Ferroviaria, de Madrid, o 
conhecido peso leve Mariano 

flita triunfou eobre Tomb por 
knorkout ao te rceiro aualto. 

Na mesma aeseão, o veraátil J e­
sus Martos eaiu vitorioao por 
pontos sobre Fenoy, após uma 
luta muito equilibrada. 

Me dine· K•ne per e 
o campeonato europeu 
D evem combater brevemtnte, 

para diaputa do titulo europeu 
dos devhaimo1», o cigano fran­
cês Teo Medina e o jogador bri­
tãnico Peter K .ne. O combate 
efectuar-•e·:I em Paria. 

... e P•co Bueno-Lovell 
em Agosto 

E•tá marcado para o fim do cor-
rente mh o combate entre o 

negro Alberto Lovell, campelo da 
Argentina, e o eapanbol Paco 
Bueoo, titular do pala vizinho. 
Ambos pertencem à cattgoria 
máxima. 

~ NOTA DA SEMANA 
1 D aniel Carpio, um audacio10 nadador peruano, qu' no uu 

paf1 conquialou fama inegualáoel, encontra·u há aemana1 
em l nçlaterra, pronto a intentar a lraoe,,ia do Canal 

da Mancha. 
Um a forte bri11a de Levante, teimo1a e per1illlenle, tem man­

tido reooloida1 e açitadaa a11 água11 do e•lreilo, enquanto o uu 
prelen10 domador mira, com mal contido deu1pero, 01 aconte­
cimento11. 

A Mancha tem aido um di/icf/imo adoeraário, maa ealá algo 
de1acredilada pelaa irregularidade• que enodoaram alguma• ten­
lalioaa. Concorrentea pouco e11crupulo101 Urn-ae 1ervido de meio1 
de auxilio nitidamente contrário1 ao e1pfrito de1porlioo - me1mo 
o mai11 tolerante e diacreto. 

01 inçlesea, cio1os da reputação do seu Canal, que con1ide­
ram qua1e propriedade britânica, conslitufram uma comi11llo de 
vigilância e inllalaram-na em Londre11, a pouco1 quilómetro1 da 
e 11/a. Pertencem a e11e comité 01 principaia venc11dor1:1 do Canal 
e 011 oencido1, também: Burgel8, llolbein, I. B. l'rolfle e E. li. 
Tamme. 

A 1ua tarefa consiste em policiar com rigoro10 ciume Iodai 
a1 tentotioa1, denunciando aa que ae efectuarem em condiçõ1:1 
duoido1a1 ou duone81a1. 

Quando o referido Comité publicou a lida dai lraoe11ia1 a 
1ério, da qual ficaram e:r:clufdo1 um francéa, George .lfichel 11 um 
alemlJo, Vierk<r!ller, ambo1 padeiro• de profiullo - produziu-.e 
um forte rumor de de11agrado 1tm França e na Al11manha contra 
o purilani1mo doa • amigo• da ltfancha•. 

Ele1, no entonto, tém razdo. E tanto al6im que o nadador 
peruano, Daniel Carpio, julgou neceHário 1olicitar o apoio doa 
oelho1 çolfinho1, 1em o qual nlJo 11e aoenturaria a entrar na1 
áçua1 inclemente1. . 

Carpio é um forte nadador já experimentado. Se a Sort11 
o proteger, cnm bom lempo e boas correnle11 marftima1, 1afrá de 
Dooer para Calai• e chegará ao continente europeu. 

1 

Numa época de ganancioso materialiamo, rego1ijamo-no1 
por •aber que um homem 1e arri1ca, 1órnrnle por de1porlo, a 
duro1 trabalho• e oicinilude1 1em par. 

R. B. 

lke Williams . e Bob Montgomery 
frente a frente 

Ooi• pu9ili1les negros, embos prelendenlea eo tftulo mundiel de 
cele9orie eleves>, lke Williams (à e•querde) e Sob Montgomery, cruzem 
e vi•le como e1pede1 efiedes. 

Williem1 conserve-te reservedo e de expreuõo egreuive; Mont­
gomery, •orri com mei1 confiençe aem prever o dHfecho de bele/he 
onde se efunderem ea 1ues ilusõea / 

CICLISMO 
Os Campeonatos 

do Mundo 

Concluiram, em Parla, aa pro­
vaa correopondentea ao cam­

peonato mundial de ciclismo (ama­
dores e profi11ionaia ). 

Nu de peraeguiçio para pro­
ri11ionaia emergiu vitor ioao o 
Italiano Fauato Coppi, que derro­
tou para o efeito o seu compa­
triota Bevilacqua. Coppl cobriu 
a distância em 6 m. 16 2 1., ba­
tendo o adverti.rio por 10 metros. 

A prova de amadores foi con­
qui1llda pelo italiano Leo Benfe­
nati aobre o txcelente corredor 
uruguaio Alilio François. Tempo 
do vencedor: 5 m. 22/1 a. 

O camp•onato de íundo, atrás 
de moto, foi apanágio do francês 
Roul Luueur, que percorr ru o• 
100 quilómetro• em 1 hora 23 m. 
38,8 1egundo1. 

A pro•• de ealrada para ama­
dorea terminou com tr iunfo oara o 
itali•no Alfio Ferrari (lM,470 km. 
em 4 boraa 18 m. 58 e.) e a dos 
profiuionai• coube ao holandês 
Teo Middrlkamp (274 km. em 
7 horu 28 m, 17 a.) 

01 principaia pafaea concor­
rentea foram 01 que ee uguem: 
Au1lria. Bélgica, China. Dina­
marca, E«lpto, Estado1-Unido1, 
França, Grl·Bretanha, Holanda, 
Hungria. Irlanda, llilia, Luxem­
burgo, Polónia, s , wa. Sulça, 
Grécia, Cbeco1lodquia e Uruguai . 

Portugal e a Espanha ficaram 
no tinteiro ... • 

ATLETISMO 
Â Su6cle venceu 

e Flnlindle 

Por 106 ponto• a 78 01 atletas 
euecoa denotaram os filande­

ses no encontro di1putado pelae 
duu nações. Os result1do1, aten­
dendo ao alto nfvel a.tingido pelo 
atletismo doa dois paleea, podem 
conaiderar-ae apenaa regulares. 

Strand conquistou o 1.0 lugar 
na corrida de 1,500 metros, com 
o tempo de 3 m. 46,8 a. e Stora­
krubb corrru os 400 mttros, bar­
reiras, em 52.S a. e os 800 metro• 
em 1 m. 53,6 •· Forain ealaa aa 
proezas mais ulientu do torneio. 

... e e Flnlindl• derro-
tou a Dlnem•rca 

Em Copenbague travou-ae o de-
11f10 entre 01 atletas fiJande-

1u e dinamarquesea, terminando 
com a vitória doa priineiros por 
t 18 a 84 pontos. 

O atleta Heino ganhou a Jégoa 
e oa du quilóm•troa em 14 m. 
33,6 a. e 30 m. 07,4 1., re1pecti· 
vamente. 

01 outros reaultadoa, apesar 
de baatante bons, não inerecem 
uma re(erência e1pecial. 
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